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PROGRAMA DE
UNIDADE DOS
TRABALHA-
DORES B R A*
S I LE I R 05

OS SINDICATOS e
federações do Rio, São
Paulo 0 Estado do Rio,
rom o apoio da União
dos Lavradores c Tra-
balhadores Agrícola*
do Brasil, da Unido
Nacional dos Estudan-
te* c Unido Mrtropoli-
tana dos Estudantes,

\ aprovaram, cm reunião
ma Capital da Repú.
blica (foto abaixo) um
programa de sete pon-tos, pelo qual lutarão,
agora, os trabalhado-
res dc todo o país. São
as seguintes as rcivin-

J dicações do programa:
hj?) — pagamento dos
jíãiotoK níveis de salário-
Ifmíniho a partir dc 1*
údc agosto; ut) — paga-
yknento do salário-mlni*

mio dc adulto ao menor
I «do aprendiz; S) —
pagamento do salário-

! fmínimo oos assalaria-
i fios agrícolas; k) —
I Contenção dos preços

j pos gêneros de primei-
Ma necessidade em to-
! do o território nacio-

nal, por 180 dias; 5)
revogação do decre-

to antigreve 0.070; 6)
restabelecimento da

taxa de 0% para as
contribuições dc previ-déncia; 7) — respeito
e incentivo à sindicali-
Zaçào rural. Este é, ho
je, o programa de uni-
dade de todos os tra-
balhadores brasileiros,-
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(Na tíí* o 5» Pags.)

tíeter :, Larestia, üefendei-
" Nível de Vida d0 povo,

<NA PAG CENTRAL>

Onde í/ticr qut , y -am
os camponeses conversamsôbre assuntos agrícolas.

wto quc fazem, no in-tervelo dc uma da* reu-nwes da 5* Sessão do So-vtet Supremo da U.R.SJ*.,
terminada recentemente,
os presidentes de colcoses(também deputados) queaparecem na foto. Um co-nhecido cientista, o aca-dêmico Tsitsin, (ao cen-tro do grupo), diretor daExposição Agrícola daL .R.S.S., fala animada-
mente com esses colegasde representação parla-mentor sobre sementeiraso colheitas (TASSf,

I O NASSER, PRESIDENTE Do EOITO

Aa 
j»ri i i r i r\ r, _^ I PÇ1-0 discurso do deputado Renato ArcherOITAVA P R A G A DO I •gS2aSE&3*

EGITO: 0 IMPERIALISMO
EGÍPCIO PELA INDEPENDÊNCIA
5 NACIQNAL (Texto na 12? Página) *

/íxTÍf^ A mm NACIONALCONTRA OS ULTRAJES IANQUES!
Os brios do nosso povo não permitirão ouetudo isso passe em branco. q
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mau conhecimento de novas provas da 'bnitai
intervenção norte-americana no Brasi í *,processos utilizados pelos insolentes co ôn ba N ? f.Tata de um íato episódico. Ao££&?£&paraarrancar *° "ft nS-S552S2a.«o governo de 24 de agosto acordos lesivos aonosso pa s, no terreno atômico. A opinião nública nacional aplaude a atitude do represatante maranhense, e exige do atual g^êraoque assuma, diante de fatos tão graves a
de governo brasileiro: defenda a dignidadenacional tao vümente ultrajada por un a uo?
vas da intervenção norte-americana e prorn^
S??n 2 .demincia dos acôrd0í: hostis aoBiasil sob ameaça da íôrça armada.

QS patriotas brasileiros, com os comunis-
2p ta, à frente, jamais deixaram de de-nunciar os métodos do Departamento de Es-
nos?iPSíanS 

n,Z5r 
^SS° país" Quand0 ÍQi

A,? vJV °rdem ?° dia a questão atômicaê cs reclamaram, desde o primeiro momento
2ovò,-nS, fi3^56* íossem conduzidas pelogoverno brasileiro tendo em vista os taterè*
lesivFdoí3&A desmascara^m o conffi
AeS áÍ ^-rd0s quo se iam concluindo.
rafS, ls 

CSÍ10 aS provas de We tinhamraz. o. Sao documentos secretos, cartas e

£™ü,,afe Fdho e Juarez, impondo a von-tade norte-americana, servilmente aceita soba ameaça dos Estados Unidos tomarem em.reação ao Brasil, as .providências, que Zmaram em relação à Guatemala! Os brasi-ítiros que não venderam a alma aos gan^stèrsd. ^nmgtr\-^ nà0 trocai™ ^ban^leSada pátria-pela libre de servos de Wall Streetfremem de indignação diante desses fato.diante cia abjeção de homens como o sr Jua-rez Tavora, que se curvaram às insoleritèsordens, tanques e impuseram a um povo quepreza sua dignidade tão grande humilhação.

n?r,c.™enca„a em rela. o a„"„„ss ,"p',?
fo.- continuação do discurso de Berle, em1945. Continua, agora, com as Insolentes exigencias leitas à missão Lucas Lopes e

MAS o discurso do sr. Renato Archer tam-bem nao é um fato episódico. Ele seenquadra no impetuoso movimento da opinião
do5Sã Tl°ml P°r uma muda^-a anS
política externa, por uma politiea externa
cSfslde4 ,e'n.y,°Uada Ç» os Interê^S
AlSto oí? 

TaS d,° almiI>ante ÁlvaroAlberto — «estou cansado desta palavra- co-SEIS LTJfr hoie' ° SSStónao so do» tiabalhadores e do povo mas rin
5SSl"S«*!! má'S am,>los *' büwfosia
KrcâsnaUass £zã™M*s'd0 ,ôttas as

Q 
discurso do sr. Renato Archer não pode~ passar sem conseqüências. A opinião dú-

SrKtroef? gOVêrno d0 ^ ^Síekesclareça ate o fim as gravíssimas denúnciafeitas, que publique os acordos secretos Smcluidos com o governo norte-amer cano e os
SS?? Relacionados! muU^doquais fumados ilegalmente, sem o conhecimento do Congresso, violando a própria ConsWuiçao e todas as leis do país

O momento em que os povos de iodo omundo se erguem contra o jugo colonial

nos mal? f£dem . apoiam - sentimo-nos mais fortes para lutar contra a coloni-
SSe^ ian(iue' Para ^igir e cm-

dSSPniSri! 
n°Va ?üJÍUca extènia- indépèn-

fi ?,£,?«£? f a°/ interêsses "acionais e naoa voracidade dos tnistes norte-americanos.
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i*M ATO núblko realizado na Anunciação thatl-

ímu «íi Imprensa foi lançada (dia 30) na t apitai da
República, a Campanha XacUuml par 20 milhões de
ewztirm para os jornais do pow. Dias antes, no
fíiu e tm Im Paulo, um grupo de personalidades
diriçirum-se m* pom, conclamando* a contribuir eom
a quantia neeesmria à aquisição de maquinaria para
a imprtima popular, eum ailánas já não oferecem
as mwlieôes materiais indispensáveis ao desenvolvi.
minto dan jornais. A Campanha dos 20 milhões en-
contrtm pronta actdhida entra os amigos da imprensa
demoerdtica* Éstm min munente começam a trazer
stian contribuições à sede da Cam ponha t Run Alvura
Alrim, n.f 2t. 22j andar. Rio) como a levar a Cam»
ponha ao pom — o que i a primeira condição da
vitória.
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, Marinheiros' e oficiais da esquadra holandesa pas-selam em Leningrado com jovens soviéticos (ao alio). O
commaante ãd esquadra holandesa que visita a U.R.S..S.,
Abfi'áa.nte L. E. Hoslinas, palestra com o Almirante S. G.
Gàrclikov\Cà esquerda, na foto abaixo), vice-ministro da
Defesa; ãd IT.R.S.S:, durante 0- recepção por êste oferecida
aos seus hóspedes (TA83X. . ¦. ^ '

QUAIS OS OBJETIVOS
OA CAMPANHA?

UM COMUNICADO da
Comissão National da Cam-
pauha !'•>!hi.crê m seus ob
jeilvoa. Trata «o do dotar m
pnnrtiMi» ftrgfiM da ímpron»
sa doaocrtUTca (partícula^
mente VOA OPKIUUIA,"imprensa Popular'' e "No*
tidas de Hoje"! do equipa*
memo groilro iteco»arlu ao
seu progroaM* o quo impor*
ta principalmente om: IJ —
adquitir rotativas, aotatituln*
do ai atuais Impressoras, j&velhas o Incapaz do aten*
der maiores tiragens; 3) —
reequtpar os parques do
composição, reformando aa
linotlpos existentes e adqul*
rindo novas; 3) — adquirir
clicheria*, nova tlpagcm e
acessórios «rã í leo* tntilspon*
sAvels n uma oficina moiler*
na; *) — instalar sedes con*
dignas para aa ofítlnas c re*
dações dos jornais. Tala sfto
os principais flns em quesert aplicada a quantia ar-
recadada peln Campanha.

QI ANTO
ARRECADARÃO

ESTADOS

üatarimi - ta.mê.oo; forri
§ú,om,ou; Hh Unmde do
Norte - t9,mM; Maranhão
— se,tteo,W; Prnnl — ......
te.mojm; A mo tonas —
ta.um,ue; Ataumis -
iOMOfta; Sergipe- -
team- Metalúrgica*
sojm,o9.
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Sâo os seguintes &s com-
promíssos assumidos pelos
Estados o setores profissio-mus, pira a arrecadação da
so milhões dc cruzeiros: l
GRUPO — Distrito Federal

7.500.000,00; São Paulo —
ío.ooo,om,oo Ji GRUPO — Mi-
nas Gerai* — ^so.ooojio; jo.
vens — 300.000,09; Bahia -—
200.000,00; Rio Grande do
Sul — 800,000,00; Paraná —
209.000,00; Pernambuco —
200,000,00. JU GRUPO —
Goiás — iso.ooofio; Estadc
do Rio — 150.000,00; Ccarú150.000,00; Marítimos —
150.000,00; Espirito Santo— 100,000,00; Mato Grosso50.000,00; Ferroviários50.000,00. IV GRUPO —
Paraíba — 20.000,00; Santa

PRfcMIOS
AOS QUE SE

DESTACAREM
A COMISSÃO Nacional

da Cami*iHha entaveleceu
prêmios da emulação pn*
ro os Balados, setores

profisaioimia o ativistas
tjua se destacarem sa «o*
wrtura das cotas, Sáo os
seguintes on primios pa-ra on Estudos e setores
profissionaim l QRUPOuma caminhonete ou
aulra prêmio na valor da
Cr$ 200,000,00; IJ GRUPO

u'a mãepdna tiixtgrá-
fica na valor aproximado
dc Crf 100.000,00; Ul
GRUPO — ttottl nr.i..io>s.i
de escrever nova; IV
GRUPO — uuui máquina
do escrever portátil. Pa-
ra- m ativistas fórum ins-
titulam medalhas dc ou-
ro, prata c bronze, desri-
nadas aos quc arrecada-
rem respectivamente íoo,
20 e 5 mil cruzeiros. As
comissões estaduais e
locain deverão instituir,
por sua ves, outros pre-mios, visando estimular aCampanha cm ç 'da Esta-do, cidade ou .*¦ \

COBBÍRM? A C3TA
NO PSSMEiRO GIA

OE CAMPANHA
OS MARÍTIMOS cobriram

sua (piota <Cr$ 150 000.00)
no primeiro dia da Campa-
nha. Km mensagem lida no
ato público do dia 30. na

AM, comprometeram**» n ar-
rrradar Crf joo 0MM* •»
ihtiMht. ifcMdtlt, um «**• luplu
do dedJtavílo a Imprensa Po*
pular, Oulm exemplo è> i •»
lado do Itio, «ni. I» . i.ti.
£«>(« k QaMluAa v.i. ..i>.»i
CrS aa MyM — W*. d* tm
quota. Ootra* wwiUWWmi ja
prometeram UmWutÊÂSÊSSAi m
OflBillllWHOs jKira o» prtmeh
roa ¦'• • •!•"•.• ni. s

A CAMPANHA
VOI/ÍADA PAR/i

AS MASSAS
NA IlAHIA a Campanha

foi. tlesdo o inicio, volindn
para a» massas. Cma Con*
vençAo tle Ajuda h Impr^n*
sa M -:n<vr.'itl« a foi n-.d.inda,
tendo mia preparação, nos
bairros da capital e cidades
do Interior, possibilitadouma discussão ampla e fran-
ca dos problemas da impron*
sa popular, No processo tle
proparaçâo do ato, realizado
om fins do mH passado, fo
ram realizadas reuniões pú*blicaa. A Convenção foi en*
cerrada na praça pública, em
um comício ao qual compa*
roeeram mllliaros de pessoas.Os dlrlfjentea da Campanha
na Balda salterão, dc certo,
realiza-la com o apoio de
todo o povo. Sua experiência
deve ser estudada o levada
em conta nos demais setores
e Estados.

Ga^iES^OSBÊírCIA
Af.iaí da notkhitío tia

marclia da Campanha, quo
dev« ser enviado, com regra-
laridade, iV Comissão Nacio-
nal, petllmos aos nossos Iol-
tora e amidos quo enviem
à nossa redação, semanal*
mente, as experiências do
trabalho cm seus Estados e
setores. Divulgadas na VOZ
OPICRAllIA. essas experiên-
cias podprSo ser úteis aos
ativistas da campanha em
todo o país.

t' N I l> A I» l
k oiatm«iíAci4
NO U)NtíR|.»Ho

DA UNE

Cotu a presença «^ s^
delegadoa, rwill/ou*o mUnlvaraldada Rom), nm
dia» 24 n 30 do Itilh».XIK Conerosso DPíocioiisi
dos 1-^iudanies. tnslá^da
maamut da Umfio
nal do»

.v.irtB.
l-,»itutautos

Na DcclaraçiUi »le Prtn.
dptos aprovada, cm mi*vemitártos m a n I fi- iam•o.i diapoidi.^n ile hjisr
p«»la manutenção do it»^.
me deinrMT/ttleo o em «•lesa das tllterrtades domo*criticas: por uma nm^a
fa»» «m nossas rola«fet
comerciais, cidlural; e dl*
plomãtlcaa, "allccr^tdii no
principio internacional dç
cooperação pacifica ca.tro os pulsos"; pelo mo*nopôlio estatal do pc?r4leo e das Jazidas de ml*nerals atômicos « p»da de*
núnda dos acorrloa lní«5
nacionais lesivos no% |n.terí-sses nacional»; pdaurgente realização da re*i forma agraria; por uma* maior aproximação en*
tro estudantes, opoi riose trabalh.-ulores rurais, vi*
sondo a melhoria da??. on*dlçõos de vífla do povo;indo rtf lução do orçamea*vo presidente da entttlode,to militar o pído aumen*
to das verbas para edu*cação; p;das soluções pa.clficas das dluei ,-jo
internacionais, efe

>

-iria*

ti a

No encerramontts
Congresso, que tov* <
característica prln<:«
unidade dos estudantes
em torno das soluções pa*
trióticas para os grandes
problemas nacionais, foi
eleita a nova diretoria da
UNK presidida pelo aca*
dêmico Josó Baliria de
Olheira Jr„

I ^^
fáynéca

nacimm y/m 
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As tentativas anglo-íi-aneo-amcrkanas dc anularem o
ato soberano do Egito sobre a nacionalização do Canal
de Suez, que corta seu território, ameaçam abrir a mais
grave crise mundial desde a eclosão da guerra da Coréia.
Não é mistério algum que os círculos mais reacionários
do grande capital monopolista propugr.am pela intervenção
militar pura o simples, isto é, a ocupação de Suez e dos
pontos estratégicos necessários à sua «proteção?. Sc essa
violência ainda não íoi cometida até agora isso sc deve
sobretudo tá correlação mundial de forças e à complexidade
da situação que daí decorreria, imprevisível quanta a suas
conseqüências sobre a paz geral. A intervenção militar
no Egito, nos dias de hoje, transcenderia de muito o
grave aspecto da violação da soberania de um país que,
por sua firme posição internacional de independência e
as reformas internas que realiza, assumiu «par droit
de conquête» a liderança incontestável das nações árabes
com algumas das quais está mesmo ligado formalmente
por intermédio de pactes de assistência mútua. Ocupar
o Canal seria nada m^;.s, nada menos, que alterar pelaforça o equilíbrio instável que já se observa no Oriente
Próximo e no Médio e tentar realizar, pela espada, a
política em bancarrota do Pacto de Bagdá. Ninguém
pode iludir-se: um ato dessa natureza seria o sinal aguar-dado pelos belícistás mais enfurecidos para desencadearemnovas ofensivas sobre a liberdade dcs povos em outroslugares.

E! precisamente a gravidade da situação que explicaem grande parte os movimentos lentas que se vão pro-cessando nas diversas chancelarias, pois um erro deanalise ou uma atuação precipitada pode ser o rastilhode um conflito de vastas proporções, precisamente noinstante em que se está realizando um. progressivo desa-nuviamento da tensão internacional. As contradições inter--imperialistas favorecem, por outro lado, a solução pacíficada questão pois dificultam uma ação concertada doscentros financeiros de Londres, Washington e Paris. Se,de há muito, a expressão «riscos calculados» entrou nalinguagem corrente de certos círculos ocidentais, sabemestes que raramente a margem de erro foi tao grandecomo na tentativa política de subjugar o mundo árabe.U destino do Egito funde-se hoje com o de tõdao as naçõesárabes e qualquer tentativa de esmagar pela força orais do Nilo traz em seu bojo o recrudescimento da

"ÍES

questão argelina, a reabertura da luta no Marrocos e
na Tunísia, o agravamento do conflito com ísrael c a
longa série de fatos que lhes são conexos, enfim, o perigo
de uma guerra mundial.

Os povos desejam que prevaleça o bom senso. E
o bom senso, no caso, é não confundir duas questões
distintas como são a nacionalização de uma companhia
estrangeira por um Estado soberano que tem pleno direito
de realizar êste ato e o impedimento da navegação em
um canal que se tornou uma das principais rotas inter-
nacionais. Num caso, fere-se a bolsa de alguns milionários
que recebem ,aliás, indenização; no. outro, estariam em
jogo interesses de nações inteiras.

Pode-se afirmar, portanto, que o bom senso, no caso,
é a politica do Governo do Cairo, em sua forma concreta,
pois o Egito não impediu nem impede o livre transito
no canal, cobrando, apenas, as taxas usuais, por meio da
mesma companhia, nacionalizada. Atingiu simplesmente
a Cia. do Canal de Suez, sem ferir a navegação mundial.
Precipitou apenas de doze anos, uma posse que já lhe
estava assegurada por solenes compromissos internado*
nais. E, se, agora, banqueiros e estadistas do Ocidente
baralham os naipes e procuram confundir a situação,
isso decorre de seu hábito de utilizar cartas marcadas.

Até agora, a maioria absoluta dos paises recusou-se
a acompanhar a tríade imperialista em suas ameaças
contra o Egito. Não há unidade no próprio bloco da
NATO, nem mesmo nos três grandes do Ocidente. Os
Estados democráticos e a opinião pública mundial presti-
giam o ato do Presidente Nasser, no que respeita à
nacionalização.

A soma desses fatores permite encontrar uma solução
viável, no interesse mundial. Entretanto, essa solução
nada tem a ver com a nacionalização que é um ato
unilateral por sua própria essência, pois decorre da
soberania.

Nem concentrações de esquadra, nem atos abertos
de banditismo internacional, podem, nos dias de ho\e,
atemorizar 0s povos qüé lutam pelo exercício de seus
direitos. Não fariam mal os conferencista« de Londres
se encaras^ena a história recente, lembrando os exempips
tão claros dà índia, Tncíohés.a, Birmânia e China se não
preferirem olhar para MÍarrocos, Tunísia; Indochina, Co-
réia e o próprio Egito.

I

U i o, 4/8/1956.
8í
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áait-êça de rrprfvMIaji ccotiomleas e. ai«5, ilo Im
n-t * ciiími» i^dlilc» e mílílai em ium«u p*-!*», é que foram con-

it!ui«t««- o» ««or«ío-; até «gora iiislnados eni te o Hntüít o os
.-,«.«<!«•*» Unido» sobre eoergla nuclear •• Riinotals «lòmlctui

Kf.ta tfVuiaçAo oslarrecodora e revoltante íoi íeitii,
rum» utailamenie, com a aprewnlaçAo de documentas «o*

polo deputado Renato Archer. iPSD maranhense),
,,, «i.thn.i última, na Câmara.

Ql ATUO IlOÍTMKNms IU TUAI-VAO A PÁTRIA
São quatro oa documentos tra/idie» p«.r aquele parla*

,.....:..; ao «..,?;*. iu.* rito da naçfto o que comprovam, de um
lado, o carAlcr Imperialista o oprc*M>r tia p .ütn a do go-

Vérno norte americano em refaçto ao Brasil t». de outro lado,
¦s atltudi» tle traição A ¦ ¦«».<t anl« e dignidade nacional* de
t.t.inens como Raul Fernandes, -luares TAvora, Café Filho o
pulroe.

Os referidos documentos consbdem numa rorrespon-
dênda trocada, em diversas datas, entre o governo norte-
americano e o governo de Café Filho, u propósito de nossa•?.iliba atômica.

< BBOBDQNAÇOBB. INSULTOS, A.MKAÇAS
Aquela época, encon ira va.se A frente do Conselho Na-

çloitAl de Pesquisas o almirante Álvaro Alberto que. Inter-
pretendo o pensamento de amplos setores dn pals, Inclusive
nln-s chefes militares, exigia compensaçó***-» concretas e adc-
tjiiadai em troca dos minerais atômicos que vendêssemos
i qualquer pais estrangeiro, inclusive os Bastados Unidos.

O.s tlocumentos. todos eles cartas e comunicados tio go*
Vêrno norte-americano oo governo brasileiro, sáo recrimina*
ções e insultos A posição assumida pelo almirante e exlgén-
Clafí. nos termos mais rude*, de atendimento Imediato das
Qivtciisftfs ianques.

KNTKKGA DA POLÍTICA ATÔMICA AO
CONTROLE IANQUE

O documento número um refere-se a um <tratado de
p-_squlsas minerais» proposto pelos EE. UU. ao governobrasileiro. Data de 9 de março de 1915. Apesar da oposição
ilo Conselho Nacional de Pesquisas aos termos tio acordo
proposto, este foi afinal aprovado pelo governo Café Filho
{agosto de 1955), Integralmente como o exigiam os ame-
ricanos.

Assim, constltulramso órgãos paralelos ao CNPq. a íim
de retirar ao seu controle decisões anteriormente de suaexclusiva competência; as pesquisas de minerais atômicos
passaram As mãos de um grupo «.misto:- americano*? brasi-
lelro»; entregou-se aos EK. UU. o monopólio da pesquisa,-estrlngindo-a ao urânio (interesse norte americano) e aban-
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O ALMIRANTE ÁLVARO ALBERTO (XA FOTO), queresistiu à pressão ianque, foi por isso demitido da presidência• ão Conselho Nacional de Pesquisas
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t?-€stua>fC(^Taiêeco
danando A do tórlo, de liiter**ae do Brasil; determinou*e ai«iralhtaçat» das pe*qul«wi« getilógieas que vinham sendo Teali/adas por leeniew* nacional* rea

TRAIÇÃO PE8SOAL DBJUAREZ
.,,. ° «ffiundo documento refere-se ao interesse dos FE.ÜU. em Importar materiais atômicos d«* Unt_.il o ponto devista brasileiro era de que. em compensação pelos minériosexportados, devíamos receber, o;ém do iingamenio cm dl*nhelro, cuuipamemo* tócnlcu»; o americano, dt* que devi ria-mos receber, apenas, «treinamento técnico». Prevaleceu oponto de Visto ianque, através da irtcr.ercncl» dileta do et*-nera Juare/ Távora, então Cheíe ia Casa Multar da PrcSdéncia da República.

QUEM DKMITIU O ALMIRANTE
O lerçelro documento e um ataque de^eortf»** contra oalmirante Álvaro Alberto que procura defender os IntciSieShrasilciroK e a exigência, na prática, do seu afastamentodo Conselho Nacional oe iWuHus. be fato. ^moTmmdepois, o almirante era demitido daquele Importante óreãoque hA muitos anos vinha dirigindo tom eficiência

AMEAÇA DE INTERVENÇÃO MILITAR
O quarto documento e o mais 'nsóllto. AH o governo

KCt?rT<,nícnno,,pro,cfa violentamente contra a comprapelo Brasil, na Alemanha ocidental, de duas ultiacmtrifufias
que nos permitiriam produzi:- urânio enriquecido. Sepok deameaçar com a suspensão de créditos e de qualquer aíudano terreno da energia atômica se o Brasil TmSSi as
SSS^SHPS8" ,(C,!J° P8^'»''»1» J* «ra efetuado) o go-vérno Ianque asslnrila que consideraria a montarem dessesequipamentos no Brasil como «ameaça A segurança cb efn-toentes. Em conseqüência, «seria obrigado,iFiomí?. u me-
ÍS3 ?l!í,í!.Ca80 lcq"cr,a ~ ,st0 *• «meaçavo com a Inte?venção militar, semelhante A quc realizou na GuatemalaA essas pressões intoleráveis e revoltantes sc submc
Si?«.°iS K°vcrnantcs Wc> contra os interesses da soberanianacional, se apressaram a subscrever todos os acordos irnpostos pelos Imperialistas ianques.

DENUNCIAR OS ACORDOS IMPOSTOS
„--i ,pevct,atf-° âfisses fatos, ultrajantes* para a dignidade
S.n"al 

CX,igiC",m a denúnc,a iniediata dp «>ú™ os acordos
casTemnlU, I05 

C'«,m 
f WS Unldos U basc dc tai« arnw.

rn? 
* • delIi",cnt? dos interesses brasileiros. Não só os

o Acôrd? ^ni^rV 
atômLcos'!,n?as outl°s «ambem. como

n «rSÍSS U?,r- °y°)° brasileiro não pode submeter-sea acordos que lhes sao impostos a ponta de baionetas - eisto num momento que os povos de todo o mundo, como
defírMh^Ll^T ? "«mpio do Egito, decidem libertar-se
vhndôr JUg° oprobrloso d0 imperialismo escra-

PROBLEMA AGRÁRIO E MINÉRIO»
Parm a imprensa . potttms dkerêkmlêim m ae*m>

Í^THt§ <<ttl*,*t« tf*'*?* *<* *Mm** dias, m toem
Z £O/0Í0 que prorroga por mais dois anos a perma-njHda nas fileira* Ja§ generais de Ssémta atLjido*™«ffmpvlfria. O profejo, como se mbe, beneficia.tnedintamrnte o general Odílh Dennys, um de* chefmdo tt de soiembfo o tinha o coIroaAor de Aquiles 4opnwcr um pmdégh ÍÍMfô a um dm oficiai* uem.-m4*ligadas oo atual mverm,

Por isso tramfomouae no cavalo de batalha d, rei toêgrupos opmicionisim, ansiosos por eriar nova tensãodentro das fôrças armadas, Entretanto, o profeto foiaprovado asm maiores conseqüências, já que não pm-juaíca as f*omaçôe$ normais dentro do Exército mmestende «tu* b,*nvfU fa» api-na* ao general Dennim ma* atoaos o$ outros ofkiaiM genereil* que se encontn m emtdfintva ntuaçdo. Por mais inábH o« mesmo antipático
quc tenha sulo, o projeto ê assunto liquidado e sem maio-res implicações politicos,

Á grita cm tomo do projeto não conseguiu, de ne-nhum modo, retirar de foco os problemas fundamentai*da vida polltfca nacional] probh »,u*. que não podem sairda ordem do dia e, desta ou daquela maneira, já não
podem deixar de se refletir dentro do próprio Parlamente*.

Um dêlcs ê a questão agrária. Em melo aos debatessobre o projeto de prorrogação da permanência de ofieiaix
generais nas fileiras o líder do PTB na Câmara reclamoua mesma urgência para o projeto que estende «o* as-nabtriadú* agrícolas os direitos já conquistados pelostrabalhador en </«• indústria. Entre esses, o direito de nindkalização. Deputados da UDN, alguns com objetivos desimules opoxição ao govêmo, reclamam esta urgênciatambém para os demais projetos relativos «i«# problemaa.orilno. isto, qualquer que seja a intenção dos defensoresdessa urgência, comprova que a reforma agrária v rc-
conhecida, por gregos e troianos, como reivindicação
palpitante do interesse de todo o poro.A par dism. retorna a Câmara a discutir o problemada defesa de nossos minérios radioativos, através de
candentes denuncias sobre o pressão insólita do governonorte-americano para que lhe entreguemos, oV »n«Io hei-
jada, esta riqueza nacional.

Como sc vê, a própria vida e as lutas de nosso jm-ocolocam em /two os problemas fundamentais do ptis. os
problemas que interessam, realmente, às grandes massas
populares. Mas eles não serão encaminhados por si
mesmos e sim através da luta organizada das própriasmassas, que precisam intervir cada vez mais ativamente
nos debetes e soluções deuses problemas.
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O Banco de Exporía«;ão--Importação anunciou, "final-
mente, a coiieessAo de um
empréstimo de 1Ü0 milhões
de dólares ao governo dosr. Juscelino Kubitschek.

O governo brasileiro piei-teava um empréstimo entre
700 e 800 milhões da doía-
res e mais a unificação das
dívidas já existentes nos EE.
UU., para um pagamentomais suave nos próximosanos. Não foi conseguido ês-
te «funding», de modo queo Brasil terá de pagar ime-
diatameníe amortizações e
juros que, crescerão de ano
para ano e em 105G, já se-
rão tia ordem de 300 milhões
de dólares.

Muilo pouco, portanto, con-
seguiu a missão Lucas Lo-
pes-Robèrto Campos junto ao
Banco de Exportação — eisto apesar da ação pessoaldo sr. Juscelino "Kubitschek
e do embaixador Amaral
Peixoto junto ao presidenteEisenhower.

Mas êste «3 ainda o aspecto
secundário da questão, por-
que o mais importante, o es*sencial, são as condições cm

v<-*w«"V"**«i/*V***v

CONQUISTADA ANISTIA AMPLA NO PERU

existência lega Políticos.. JA que o Partido Comunista continua sem direito de

quc fia concedido ésíe inslg-
nificante empréstimo de 100
miíhõcí de dólares c as queforam estabelecidas para a
concessão de qualque. ou! o.
São, como reconhece úm jor-nal governi.ta e que vem
defendendo até uma linha en-
treguista em relação nos mi-
nerais atômicos — «O Dlá-
rio Carioca.* — «hUmllhan-
tes e leoninas»; um «verda-
deiro assalto ao Brasil».

Tais exigências humilham
tes — e aceitas pela missão
entreguista que negociou o
empréstimo e pelo sr. Kubi-
tschek, pessoalmente — po-dem ser lidas, nas linhas e
entrelinhas do longo comu-
nicado conjunto dado à pu-blicidadé pelo Banco de Ex-
poríação o o negociador Lu-
cas Lopes.

WASHINGTON
SUPERVISIONARA

Eis algumas dessas condi*
ções:

O governo brasileiro deve
adotar medida, adequadas
de combate à Inflação, me-
didas quo devem ser apro-
vadas e julgadas satisfató*
rias pelo Banco de Exporia-
ção, noutras palavras, pelo
governo norte-americano. As*
sim, de saida, a política fi-
nanceira do país passa a ser
dirigida, realmente, por uma.
instituição norte-americana.

Entro essas medidas de
«combate à inflação» o comu-
nicado insiste, particular-
mente, em duas: encorajar
ao máximo investimentos de

ctpitais privados estrangei*
ras no Brasi* e reforçar a
balança ca pagamentos do
país através da expansão
ths exportações pnr:i os Es-
tados Unidos.

E' pre-sso atentar bem no
que. isto significa.

Todo mundo sabe que exis-
tem no Brasil rodas as fael-
lidades para as inversões «te
capitais estrangeiro*., íaciii-"
dades, a mais das vezes, che-
gani a contrariar os próprios
interesses nacionais. A tini*
ca restrição existente, oeste
sentido, se refere ao campo
do petróleo e dos minérios
radioativo*;. Quando se laia,
pois, em «encorajar ao má-
ximo investimentos de capi-
tais privados estrangeiros no
Brasil» se reivindica, preci*
samente, a liberdade pava os
trustes operarem no ssíor
do petróleo e de nossos mi*
nerais raros.

Quanto à "expansão das
exportações" para os EE.UU.
não se entende, aí, a venda
de nossos produtos a molho-
res preços, mas simplesmen-
te a entrega de maiores
quantidades dc produtos bra-
sileiros aos preços fixados
em Nova Iorque (como acon-
tece com o café, o cacau, os
minérios, ctr.) E\ aliás, uma
velha tese do imperialismo
ianque, por sinal defendida
pelo sr. Kubitschek no dis-
curso entreguista de Ribei*
rão Preto.

EMPRESAS
«MISTAS»

Outras exigências: — re«

dução de "dôficits" dos ser*
viços públicos governamen-
tais "através cio aumento das
tarifas da Central do Brasil,
do Lóidc-. etc, o que pesarásobro o custo de vida no
pais; "melhoria da estrutu-
ra administrativa das fer-
rovias brasileiras", ou soja»
sua transformação em em-
presas "mistas", sob con-
i role" norte-ánierTeano".

ACORDO
INTOLERÁVEL '

Mas não é tudo. O comu-
nicado declara, ainda, que o
Banco de Exportação deci-
diu estudar o íinanciamen-
to de planos econômicos do
governo do sr. Kubitschek,
à baso... DA POLÍTICA F
DA SITUAÇÃO ECONÔMfc.
CA GERAL DO BRASIL.
Noutras palavras: além dt;.
exigências de ordem ée*»
nômica, também exigências
de ordem política.

E tudo isto para um era*
préstimò de 10Q milhões de
dólares — empréstimo queficará todo êle nos Estados
Unidos sob a forma de crê-
dito às empresas nprte-amé-
ricanas interessadas em ven*
der trilhos (a preços de mo-
nopólio. sem concorrência)
ao Brasil!

Assim, rio bojo deste em*
préstimò (e de qualquer ou-
tro futuro) se encontra uma
série do exigências humi-
lhantes e inaceitáveis parao nosso povo — exigências
que devem ser enèrgicamen-
te repelidas.
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ta França, a aaudacâ" calorosa e fraternal do P*««udo
lista da 1'niÃo Soviética # áe povo wvtétkt» o vou
novor éalio* «an \*mm* lota r*ia pai* pela timtocracia
progresso aoclal.¦ IguaStenenuf ropimarva* quanto iam»> re-
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vmm CanfttVfM». ü* comunicai tio Pai* doi
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«•?.< ilrmocrMicaa e revo
irias «lo povo trancei Inliitmado dc «mor h liberdade.
Congrea*o é uma nova manifestação da unidade dc

P \n¦¦' , **n tua coesão cm torno do Comitê Central,* »*#<«¦*<. , Indissolúveis vínculos com m profunda*

¦ ainaradaa.
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> resultado da luta
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q\u- m tiatulluuk*ni <wi*«*ttdam ai vnórias otoóta* ih> ticcorrvi »te uma lusa prolongada, num partodo de m>c**tm> geral«Io rofvlmtmio dc Wwrtacio nacional ám povos oprimido*

JUneamM um oíh«r m piaaâo e dívinarvmoi o caminhoherofe® e glorio*» perrorrido pdo Partido Comunista Prancfca«luwmie 35 *rms «le hna pela fe«dd«de «ia riam* operária,do campcsiiuio o de todof m trfth&lliadõres tomo***, peleiinteresses nacional* tia França,
A fun«iaçA«, «a ISSO, do Partido GumuntoiA Frauda

çonamul uma eiap» decisiva na KiMória do movimento upe-ram friRee», O PartW© Cotnumttta FramàM n»tatu*u ik*%oomuate» revolueionAri» úo protelai indo e do campesinatocontra o ImpcrlaJiimo «? a guerra, na luia Ha pa*. pelo nãoe a hbenlaoe. O Part kio Comunbíta Fraro<*s íi t t riado imUicla»C opertria logo dfpohs «la grande revtduçAo sodtííããiite Outubro e da fundação da KcpábUca d*m JjívUta, queeonquifiiaram a iirolunda aimi»afía doi» trabalbadorea íran-ee*Msi, o* ctdadfios sovlétloas jitmaiti esquecerfto a atividade
ocsenvolvitla |H«la claase ui>eiâria íraneejiâ para deíendrr a
jovem Repühllcs dw Sovltfls que pôde. d«?*de os primdroatemi**!, no melo «ks ruína*; a ao preço de prlvacÃc* Incrível*reslüiir vliorir^ameme aos alaqurs üo Inimigo Interno aexterno.

*:. '• «<¦-::-. .-. - fzéfc '<sg&$t. ¦

imGVlMO DE TODA A HUMANIDADE

lo

)
iri Ji

H;.

un
tôc
lôj

da
Pa
ho
Co
lio
ÍI í.

qui

'. !

•nl da humanidade e a
.. desenvolvimento d

tm de Rateia Is e <
* de Voliai

¦ * ; :. main Rolla
d 1 -*;t paz Jean

stlísú «Ií toda .. t.' ''::.-n, deu ao u t *
una < Pari , eu móri ¦¦ gunt « a expre.*>a«ki de

• evenerada não M*)tnftlt«, jhío»» tq»eráritííí fraju-eses,
> também pelo proletariado de lodo o mundo.%

O Partido Comunista sc forjou e amadureceu, tornou-se
t partido de novo tipo. um partido de massas na luta contra
Ias as formas de oportunismo, na luta pela unidade ideo-
ka e a unidade de organização, na luta pela unidade de

10 da classe operária, pela defesa dos Interesses vital*
ii.. .»- . pela defesa tic interesses da pãtr;- O glorioso

ríicto Comunista Francês ocupa, justamente, um lugar tíe
ira e merece um profundo **espctto entre os Partidos
munistas e Operários de iodos os países. Os dirigentes
vosso Partido, vosso Comitê Central e nosso camarada
11 liort , que è também para nós um amigo muito

meret m o amor e o respeito que conquistaram
luta.
Nos anos quc precederam a segunda guerra mundial, o

tido Comunista esteve à vanguarda da luta pelos interesses
diatos dos trabalhadores, pelas liberdades e os direitos
iocráticos do povo franco1?. atra o fascismo e a ameaça

Durante a segunda guerra mundial, o Partido Uú a alma
da luto dos franco-atiradores e partisans. e com todo o novo
ir.inv.y defendeu corajosamente sua pátria contra os invasores
hlíterlstas, tendo sacrificado milhares de pessoas dentre os
seus melhores fiUies, Os cidadãos soviéticos «onhceem chonram a memória de Gabriel Perl. de Panielfe Casanova,
de Pierre Semard c doa heróis tombado., para qne a Francavivesse, O Partido Comunista rreisiiu-à prova de fogo e
o povo fiancís. que nèio v«* um def«*nsor entusiástico e be-
rólco dos Interesses nadonsís, depo«dta em si uma eonHísnea
crescente.

A ativitlade do Partido Comunista no apósguerra é umtestemunho vivo de sua luta pela defesa dos interesses vitaisdos trabalhadores franceses, dos seus direitos democrático*
e de suas conquistas sociais. Sob a bandeira do PartidoComunista, os trabalhadores franceses lutaram sem descanso

eessaçüo do fogo na Indochina, apoiaram e apoiam
Josamente os movimentos de libertação nacional e jamaissquecem de que nâo é livre um povo que oprime outro

povo. Os trabalhadores franceses lutaram e lutam enórgi-
camente contra a ameaça de uma nova guerra e contra orenascimento dc focos de guerra na Europa. Agora, quandona fronteira oriental da França se esboça nitidamente asombra sinistra de uma nova Wehrmacht, o sentido desta

t toma-se claro para os homens e mulheres quc querema paz. O povo francês, como o povo soviético e os demais
povos, interessa-se vitalmente na garantia da paz e da segu-rança da Europa. Nesta causa sagrada o povo francês podecontar invariavelmente com a segura ajuda e n cooperaçãodo povo soviético.

.'ELA UNIDADE DA CEASSE OPEKÃRIA
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Ua comunistas franceses sabem que os êxitos futuros
movimento operário francês dependem da unidade de ação
classe operária. E' bastante instrutiva a rica experiência
luta acumulada pelos comunistas franceses. Essa expe-

nela demonstra que toda vez que os trabalhadores reali-
.iii a frente única, que reuniram em torno de si as forças
iias da nação, obtiveram grande? vitórias sociais e ao
•mo tempo elevaram o prestigio internacional da Fran na,
passo que a cisão da classe operária jamais deixou de
oficiar aos inimigos dos trabalhadores e aos inimigos
França.
Na atualidade, comunistas e socialistas franceses parti-

un ombro a ombro, cada vez mais. da luta pelos interesses
mns. O Con..-: bo do Partido Comunista Francês em-
sta grande importância â unidade de ação. E testemunha
sniraçio dos trabalhadores franc?^ *^e vencer :ss difi-
lades 'ênS^neftcoR4-rax_o_mais 

rapidamente possível os mei^s
lhe permitam cumprirn^ã^are-ía-4ii<áíincai__

As posições dos partidos comunistas e sõcíMistâs-de-
rentes paises se sproximam nos últimos tempos sôbre

vários problemas: interdição da arma atômica, redução dos
armamentos, coexistência pacífica dos diferentes sistemas
sociais, desenvolvimento das relações econômicas e culturais
entre os povos, luta contra o colonialismo. Tudo isto acentua
a necessidade e as possibilidades novas da unidade de ação da
classe operária.

Dc sua parte, o Partido Comunista da União Soviética
um ça a sua amizade com os Partidos Comunistas irmãos,

pro ra estabelecer e desenvolver as relações com os partidossocialistas e, entre êstes, com o Partido Socialista Francês.
O P.C.U.S. está convencido de que esses contactos servirãoa causa fia paz e do socialismo.

E' verdade, e lamentavelmente devo constatar tal coisa,
que certos membros da delegação da S.F.I.O. (Partido Sócia-lista Francês — N. da R.) que visitaram nosso país procuramutilizar sua viagem, n5o no interesse da compreensão mútua,mas a despeito das obrigações reciprocas de objetividade,~-&ze_mjleclarações inexatas sôbrtj o regime soviético e a vidade nosso povo*

TAREFAS E INTERESSES COMUNS
Comunistas e socialistas têm tarefas comuns e interesses

comuns, e não está longe o tempo em que êstes interesses
comuns serão colocados acima das preocupações esf .citas
de certas personalidades dos partidos socialistas. Os sócia-
ástas e os comunistas da Europa não estão igualmente inte-
teressadòs, por exemplo, em não permitir o renascimento
da Wehrmacht, em reduzir consideravelmente os armamentos
e as despesas militares, em lutar em comum pela paz e o
progresso social ? E' ceito que importantes divergências
ideológicas existem entre nós. Mas podemos resolver tais
divergências e é necessário resolvê-las não em um clima de
animosidade e de «guerra fria» no seio do movimento operário,
mas por meio de discussões amistosas entre camaradas, na
luta pelos-jntcresses comuns dos trabalhadores, na luta
eontrít a ameaça de uma »ova guerra.

Nas atuaüs condições históricas, o êxito de cada partido
comunista depende antr^; de tudo da sua capacidade de
exprimir e defender os interesses da classe operária e de

todos os trabalhadores, os interesses nacionais de seu pais,da süa capacidade de exprimir em sua linha política as parti-cularidades e as tradições nacionais de sua pátria. Cada
partido define suas próprias tarefas de acordo com os obje-tivos finais do movimento operário e os interesses nacionaisde seu povo. Mentem os nossos inimigos quando dizem quese pode impor de fora. ao movimento operário de um paísseus objetivos e métodos de luta. E' esta uma afirmaçãoridícula.

Os partidos comunistas, entretanto, são espiritualmente
unidos pela ideologia do marxismo-lc*ninismo, pela fidelidade
aos ideais do movimento operário e aos princípios do inter-
nacionalismo proletário. Compreende-se que nas condições
atuais é indispensável manter e consolidar os laços e a eoope-ração entre os Partidos Comunistas. O reforçamento dosvínculos entre os comunistas é tanto mais necessário e na-tural quanto os monopólios capitalistas dos diferentes paises
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íV. A. Susiov

há muito estão agrupados em alianças e organizações quefacilitam sua luta contra o movimento operário e o movi-mento de hbertação nacional. Certamente as formas de coopo*.ração entre os partidos comunistas não podem ser um cliehé
que serve para todas as épocas e condições. Ampliando seuscontactos e a cooperação entre os partidos comunistas, nossog
partidos conhecerão melhor sua atividade^ reciproca, desemvolverão o espirito do internacionalismo proletário nas fileirasdo movimento comunista internacional. Desenvolver e aper.íeiçoar o grande doutrina do marxismo-leninismo é uma obraeoletwa de todos os partidos comunistas.

P á íí i » a

40 ANOS DE SOCIALISMO
Camaradas,

O Partido Comunista da União Soviética dirige a cdiíi-cação da sociedade comunista cm nosso país. E' uma"empresa
grandiosa e complexa que se depara com problemas inéditos,• O Partido considera tal atividade como uma contribuição àcausa comum da paz, da democracia e do socialismo à qualos partidos comunistas, a classe operária e os trabalhadoresde todos os países consagram seu.s esforços Aqui noCongresso de vosso partido irmão, nossa delegação desejariaevocar sumariamente as tarefas atuais de nosso Partido edo povo soviético, as dificuldades que tem superado e oaresultados atingidos.
.nt. No-próximo ano, a União Soviética vai comemorar seu40.» aniversário. Após a Grande Revolução Socialista deOutubro, a classe operária de nosso pais e o povo soviético,sob a direção do Partido Comunista, percorreram um caminho
glorioso. Guiado pela grande doutrina do marxismo-leni-nismo, nosso Partido assegurou pela primeira vez na Históriaa construção da sociedade socialista na U.R.S.S., sonho demuitas e muitas gerações de trabalhadores de todo o mundo,

; Graças aos heróicos esforços da* classe operária, o atraso "
técnico e econômico do pais — esta pesada herança do antigoregime da burguesia e dos proprietários de terras — foiliquidado na U.R.S.S. no curso de um breve período histórico,uma poderosa indústria moderna foi criada. E' uma provaeloqüente do progresso que a classe operária e os traba-lhadores podem realizar quando sc libertam da exploraçãoejrabalham para si mesmos.

Com a ajuda fraternal da cidade socialista, as massascamponesas organizaram milhares de colcoses, nos quaisse aplicam em grande escala as técnicas mais modernas
assim como as realizações da ciência e da prática de
vanguarda.

O socialismo vitorioso em nosso país aboliu para sempre
a exploração do homem pelo homem, suprimiu as classes
exploradoras, liquidou o desemprego e outras chagas da velha
sociedade. Relações novas, verdadeiramente amistosas íoram
estabelecidas entre os povos que compõem nosso país. O
nível de vida das massas tem melhorado em proporçõesconsideráveis, as grandes conquistas da cultura e da. ciênciatornaram-se-lhes accessíveis.
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Diseurso de M. A. Susiov no
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(CONCLUSÃO DA *• PAOJ
O pais progrediu a passos de gigante o desperta a admi-

«ração di* todo o mundo. Utoçundo uma vlsia d*olhos sôbre
» caminho percorrido. ain«la uma vez noa certificamos da
fcirofuwla jtiatf/a «da política de nosso Parlido, executado de
«conto oom aa indicações do grande «Lenin, a político da
Industrialização e da «detlvlxacao. Eila política ptrmltlu noa
obter uma vitória hiniôrlca sôbre os Invasores tosdata* ale*
mães e contribuiu para a libertação de todos o.s povos da
Europa do jugo fascista. Esta política nos permite hoje
ríitnlK-lecer e rt»«li/«r vasto* planos que asseguram o cresci*
.mento e«jntlnuo do potência econômica tío nals e a elevação
tle honresiat du povo.

O Punido Comunista an Uniftn Soviética dedico sua
flirluclpnl ntençfto no momento «ns pwftflanw do novo asceta»
•econômico dn economia a dn ruliurn ile nosso pais e ao
desenvolvimento proRtvsslvo da democracia socialista, Nosso
objetivo consiste em atingir num curto prazo um Indico de
jtprotluçfto Indusirtnl t* agrícola que permita melhorar consl-
«dcrftvclmentc o nível tíe vida da população, criar no pois
6 abundância dr twnfi materiais e espirituais, a ílm de que
cada rldndftn «soviético tenha mais plennmente ainda cons*
ciência das Imensas imobilidade* abertas pelo socialismo.

Sabemos perfeitamente que o atraso secular, as dUfcul.dade* inauditas que defrontou o primeiro Estado socialista
do mundo e, por fim, as penosas conseqüências da guerranáo noa pi»rmitiram ainda criar a abundância de bem mate*riniK. Vemos eom nítido/ as tarefas que temos a rasolver.Mas estamos certos de que está próximo o dia em que aUnião Soviética se tornará o j»ate mate Heo do mundoProjetamos realizar num breve prazo histórico nossa prin*
clpol tarefa econômica: alcançar c ultrapassar os paisescapitalistas mais desenvolvidos quanto ô produção per capita.
Em valor absoluto, a produção industrial «Ia União Soviética
há multo JA ultrapassou os palsea da Europa Ocidental e
ocupo na atualidade, dejmls dos Estados Unidos, o secundo
lunar na produção mundial, mas nln<la está atros em relação
ao volume do produção per capita.

Não subestimamos as dificuldades desta tarefa, sobretudo
se se levo em consideração o total da população da U.R.S.S.,
quo è n esse respeito o terceiro pais do mundo. E* precisoolndo levor em conto que os países do Ocidente se apoiam
numa base industrial criada no curso «le séculos enquanto
a U.R.S.S., que partiu «Io nada. ingressou no caminho do
desenvolvimento industrial moderno nSo faz ainda trinta anos.
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EXISTEM TODAS AS CONDIÇÕES PARA C< >NSTRl IIIO COMI MSMO
Mas o povo sovlôtleo tem confiança em suas próprios

forças, nos ilimitadas possibilidades da economia socialista
plnnificada. Tem n Inabalável vontade de construir a socie-
dade cnmunlstn, Para isto possui todas os condições mate-
riais Indispensáveis. Se se foz um paralelo entre o dina-
rnlsmo da produção Industrial «Ia "U.R.S.S. 

e dos principais
países capitalistas, pode-se averiguar que a indústria soda-
lista se desenvolve multo mais rapidamente que a Indústria
capitalista. As estatísticas demonstram que sem a guerra,
que retardou 'nosso desenvolvimento econômico no mínimo
cm de?, anos. a Unlfio Soviética, jó no curso do sexto plano
qüinqüenal, teria at incido o nível atual dn produção industrial
das Estados Unidos e tf-lo-la ultrapassado numa série de
lmporumres rnmns dn produção.

O sexto plnno qüinqüenal que está o caminho da reali*
zaçüo, representará «ma Importante etapa na solução da
nossa principal tarefa econômica. Em 19fin a produção Indus*
trinl de nosso "pais será 5,3 vozes mais elevada que em 1910,
às vésperas da segunda guerra mundial. Seria inútil fazer
comparações com a época pré«revoluelonária: cm 19G0 a
produção Industrial ultrapassará em 45 vozes a de 1913.

No momento atual, nos países ocidentais há cada vez
menor número dc pessoas que põem em dúvida a realização
de nossos planos. Economistas burgueses manifestam até,
t> temor dc verem o capitalismo derrotado pelo socialismo
numa emulação econômica pacifica. Nós, soviéticos, parti-
tapamos à vontade desta emulação, pois estamos firmemente
convencidos da superioridade do regime socialista ao qual
pertence o futuro.

Presentemente, a indústria soviética concentra suas aten*
ções nos problemas do progresso técnico. O Partido condenou
resolutamente a presunção e o conservadorismo que se obser-
vava numa parte dos dirigentes de nossa economia e cha-
mou-lhes a atenção para a necessidade de estudarem ativa-
mente a experiência técnica da União Soviética assim como
a dos outros países. Projetamos construir, no curso do VI
Plano Qüinqüenal, algumas centrais elétricas atômicas de
umu potência global de 2 milhões a 2 milhões e meio de KW.

No sexto qüinqüênio, o Partido Comunista o o governo
soviético colocaram em toda a sua amplitude n questão da
valorização das regiões orientais do país. Muitas vezes se
pensa que, como nos velhos tempos, a Sibéria é uma região
desértica, fria e coberta por uma espessa taiga. No entanto,
a Sibéria, com seu território quase 22 vezes maior que o
da França, representa um dos campos mais grandiosos da
atividade pacífica dos cidadãos soviéticos.

Na Sibéria foram criodos grandes centros industriais e
culturais.

Para se ter uma idéia das possibilidades das regiões
orientais do pais basta dizer que ali se encontram 75 por
cento de nossos recursos em hulha, 85 por cento dos recursos
hidráulicos, 80 por eento das florestas, riquezas fabulosas
de metais não ferrosos e raros, de minérios de ferro, assim
como Imensas extensões de terras virgens.

Uma base metalúrgica, a terceira depois da Donbase a do Ural, será criada durante os próximos 10 ou 15anos nas zonas orientais da U.R.S.S. Ela fornecerá de 15a 20 milhões de toneladas de ferro guza por ano. Poderosascentrais elétricas, notadamente as de Bratsk e de Krasnoyarsk.cada qual com uma potência de 3.200.000 KW c quoserão as maiores do mundo, estão sendo construídas nosrios slhcrinnos. Essas perspectivas apaixonamos galvaniza-ram centenas de milhares de moços o moças dc nosso pai»que se precipitaram, num élan entusiástico, para as zonasorientais a fim de edlflcarem novas usinas, minas, centrais
elétricas. O notável movimento de nossa juventude enche
de orgulho o coração dos soviéticos e é uma prova do pode-roso entusiasmo de nosso povo que se apaixona pela edlfi-
cação pacífica da sociedade comunista.

Não faz muito, a agricultura da U.R.S.S. achava-se
atrasada em relação á indústria. Disposições enérgicas foram
adotadas para -assegurar, simultaneamente com um sério
progresso da base técnica, o desenvolvimento das iniciativas
dos colosianos. para permitir que os estímulos decorrentes
da própria natureza da economia coletiva se manifestem ao
máximo. O sistema dc planificação da produção agrícola
sofreu ume modificação radical. O interesse material dos
colcosianos foi consideravelmente elevado. Nunca, desde a
coletivização, resolvemos na agricultura problemas de tal
envergadura.

Os resultados desse trabalho não se fizeram esperar.
Numerosos eolcoses e regiões agrícolas inteiras cumprem,
em dois o três anos o.s planos estabelecidos pelo qüinqüênio.
Os melhores, dentre eles. atingirão, a partir deste ano, o
nível de produção estabelecido para o fim do qüinqüênio.
Nesses dois últimos anos, mais de 33 milhões de hectares
de terras foram lavrados. Amadurece atualmente uma abun-
dante colheita nas terras cultivadas. Nas zonas orientais e
em muitas outras regiões, a agricultura se desenvolve e
esperaremos que as tarefas do sexto Plano Qüinqüenal sejam
cumpridas antes do prazo no que so refere á produção de
cereais, carne, manteiga e ¦ outros produto? agrícolas.

NOVAS CONQUISTAS SOCIAIS
Os resultados obtidos no desenvolvimento econômico per-

miiem a adoção de várias medidas importantes no terreno
social, rftpôs—rr-XX—Congresso do Partido, a jornada de
trabalho aos sábados e vésperas de festas foi reduzida der
duas horas. O Soviet Supremo da U.R.S.S. acaba de rati-
ficar a lei sôbre aposentadorias e pensões aos trabalhadores.
De acordo com esta Íoi, todos os operários e empregados,
sem exceção, receberão como aposentadoria 50 por cento
de seus salários, se pertencem às categorias melhor remu-
neradas, e 100 por cento, se pertencem às categorias de
salários inferiores. A duração das férias remuneradas por
motivo de maternidade foi aumentada. A partir de 1.* de
julho, a jornada de trabalho dos jovens entre 16 e 18 anos
foi reduzida de duas horas. Recentemente, decidimos su-
jprimir a percepção de direitos de estudos universitários em
todas às escolas do país.

Cada estudante soviético que trabalha seriamente percebe
uma bolsa do Estado suficiente para concluir sua instrução.

Preparamo-nos para introduzir, gradualmente, a jornada de
sete horas de trabalho para todos os operários e empregados.

Vamos majorar os salários, como foi previsto pelo XX'XoiTgresso-para.inTua_importante 
categoria de trabalhadores.

Os êxitos econômicos-da U.R.S.S. permitem tomar vá-
rias disposições importantes visando a elevar o nível cultural
dos trabalhadores. Preparamo-nos para adotar medida tão
importante como a adoção da instrução geral gratuita de
10 anos. Anualmente aumenta o gosto de nosso povo peloestudo e seu desejo de cultura. Atualmente, mais de 50
milhões de pessoas seguem cursos diversos, inclusive os
cursos de formação e readaptarão profissionais de massas.
Isto quer dizer que, na U.R.S.S. uma pessoa em cada
grupo de 4, estuda.

Todas estas realizações são resultado da participação
consciente e ativa das mais amplas massas de trabalhadores
na solução dos problemas capitais do desenvolvimento social
e político do Pais dos Soviets.

DEMOCRACIA E SOCIALISMO
U regime soviético não é uma invenção cerebrina. Foi

criado pela ação revolucionária das massas, ao fogo das três
revoluções russas. E' uma obra do povo. A sociedade soviética
opõe à democracia burguesa uma concepção da democracia
Que não se limita à prqclarhação formal e jurídica dos direi-

tos, mas cria condições reais para a garantia desses di-reitos por meio do progresso econômico e sociíil ininterrup-
to, por meio do desenvolvimento harmonioso, moral e inte-
lectual dos trabalhadores que, sob o regime da propriedadecapitalista e do sistema colonial, são oprimidos política esconônricamente.
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O socialismo não é somente uma economia planifiçada;'
não se limita às realizações materiais, ainda que tenham
estas decisiva importância para os trabalhadores. O socialis-
mo é inconcebível sem a democracia politica, sem conceder
amplos direitos aos cidadãos e antes de tudo direitos vitais
como o direito ao trabalho, ao descanso, à instrução, ô se-
gurança material na velhice, ao desenvolvimento harmonioso
das aptidões individuais.

Nos ultime-, anos, importantes medidas foram tomadas^
na URSS para assegurar o desenvolvimento da democracia*
soviética. Foram corrigidos com firmeza as violações da le-
galidade soviética e criadas todas as condições para garan-

tlr os direitos dos cidadãos soviéticos,
O Partido reconheceu franca «• abertamente pt.-.lha» no trabalho ue certos organismos g >vriM.t,ii

elimina tais fainas, ileelteamo*
de redustr e tornar menos caio o .; .
para nwlitorar a sua atividade em
m«>«* fKir-completo *tôdas as conseqúên*.. lt© o
nalidade fle mamou as condições indiapensj .<--..
Jamais se repitam semelhantes posições,

O Cornilô Central de nosso Pan nio, em sua recente
resolução deu uma explicação marxista das causas e «ias
condições que conduziram ao surgimento do culto & persona*lidade. culto estranho à nossa concepção do mundo e à na*
lure/n «Io regime socialista. Os Partidos «Comunistas c Operá*
rios de todo o mundo compreondoram bem a significação des-
aa resolução. Fracassarem as tentativas dos «frculos reacio*
nários de tirar proveito da questão do culto à personalidadede Stálin. de minar a Influência dos Partidos Comunistas,
de semear a desconfiança e a discórdia nas mim fileiras,
«le seeovor a confiança no pais socialista soviético.

As novos iniciativas que os trabalhadores soviéticos
tomam na atualidade, no plano político e profissional, ro*
presentnm admirável expressão do ascenso da democracia
soviética. As decisões do XX Congresso do P. C. ü. S. impui*
sionam a Iniciativa das massas, sua ação criadora, dão lhes
plena consciência «Ie que o povo è o dono de nosso país.Atualmente nosso Partido experimenta, com todo o paísum grande ascenso. A condenação do culto á personalidadee o restabelecimento integral das normas icnlnistos dá % Ida
partidária e, antes de tudo, do principio da direção coletiva,
conduziram a uma grande animação do trabalho partidário,à intensificação da ação dos comunistas e a um novo for
falecimento dos laços do Partldo com as massas. Tudo Iste
desenvolve a iniciativa das organizações do Partido e de cada
comunista. O pensamento coletivo do Partido se orienta no
sentido da solução das numerosas e complexas tarefas da
edificação econômica e cultural. O Partido dedica particularcuidado a desenvoliver a crítica e a autocrítica, como pode*
roso meio h*> correção das deficiências.

Camaradas.

O socialismo ultrapassou o quadro de um só país e
sua transformação em um sistema mundial constitui a prin*cipal característica de nossa época. O crescimento initerrup*
to do poderio econômico dos paises do socialismo significa

que cresceram as possibilidades de paz e que se reafirmaram
as posições do movimento operário internacional e de tôdaa
as forças pacificas. Cada êxito da União Soviética, da Repú*
blica Popular Chinesa, dos países do socialismo constitui
uma contribuição à defesa da paz e da segurança univer*
sais. E" um golpe nos planos agressivos. O crescimento das
forças do mundo socialista não ameaça ninguém: nosso poderio econômico está voltado para a satisfação das necessi
dades dos membros da sociedade socialista. E', pois, compre
ensivel que tenhamos o maior interesse na manutenção da
paz e segurança dos povos.

ÊXITOS NA LUTA PELA PAZ
Em politica externa, a União Soviética realiza grandesesforços para evitar uma nova guerra mundial e assegurar

uma paz sólida e duradoura aos povos. Esta política expressa
a vontade de todo o povo soviético e corresponde aos prin-cipais interesses dos povos do mundo.

Todos reconhecem atualmente que não foram vãos os
esforços da União Soviética, da República Popular Chinesa,
dos outros Estados socialistas e das forças pacificas de
todos os países. Esboça-se uma certa distensão internacional.
Melhoram as relações entre numerosos Estados. A União
Soviética, em sua luta incansável e conseqüente pela redu-
ção dos armamentos e dos efetivos militares, acaba de darexemplo nesse dominio, mediante sensível redução de suasforças armadas. Toda a humanidade vai-se convencendo de
que a luta perseverante pela paz pode evitar o desencadea-
mento de novas guerras. Isso encoraja todos os amigos da
paz a prosseguirem na luta contra os planos dos círculos
agressivos. E' público e notório que tais círculos, tendo àfrente os monopólios capitalistas norte-americanos, não de-
puseram, nem deporão as armas voluntariamente. Opõem-se
obstinadamente às propostas de interditar a arma atômica, re-duzir os armamentos e solucionar pacificamente as questõesem suspenso, bem como de desenvolver a cooperação pací-fica entre todos os Estados, independentemente de seus re-
gimes políticos e sociais.

Tudo isso comprova a necessidade de prosseguir incan-sàvelmente na luta em defesa da paz.As relações amistosas e pacíficas entre a Françae a União Soviética e a cooperação de ambas podem desempe-nhar grande papel na garantia da segurança e prevençãode novas guerras.
A amizade dos ipovos da França e da União Soviética,cimentada pelo sangue vertido em comum durante as duas

guerras mundiais e pela comunidade de ideais na defesada independência nacional « da liberdade, desenvolveu-see consolidou-se no decorrer da história. Foi na luta comumcontra o inimigo mortal que lhes é comum — o militarismoalemão — que nasceu a unidade das forças democráticas èfor.jou*se a amizade indestrutível dos povos de nossos países,amizade cuja -salvaguarda nos legaram os heróis ca idos emcombate.
Consolidemos e desenvolvamos ainda mais a amizade 

*
de nossos povos!

OS SUBTÍTULOS SÂO DA RE-
DAÇA0 DA VOZ OPERÁRIA
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DEFENDER O NÍVEL DEVIDA DO POVO
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^ POIJTICA dos sucessivos gOVCmOi do \sús — politir»» dV Milimi»*»4.4> •*«»¦» moao|»ólio». uorte-iune-
ri.-aiius e ditada pelos IntcriWs die» latifuinliiiritt*. r grandes -rapitalistas — menfulhou o

lirasil em terríveis dificuldades ec-nuóinieas e fiiumccirns.
O governo do sr. Kuliltschek, como os na teriortt, MH vei dv niudur ««--v-ííi |Militica, procunidescnrrenar sobre os ombros iLv. iiiassi** populares u |m"m» das dificuldades por que atravessa o jiaís.Km conseqüência, agrava-se crmtfrtnnniente a -rfta-ft-sio d», povo, asfixiado pdl desiontroladn eorritbldos preços.
O povo nào suporta mnis de i»r..*«.» orondot a i-sia insidiosa «rfensiva contra seu nivel tle.ida,
Por isso é urgente unir c oruuiii/ar o povo eu tffM il». Plataforma de I i.i.i;..i. do Ação,apreM-níaila indo P. 0. Ii.. e na qual se destaca:
«Luta pela melhoria das condições dv lida das mttssas trabalhadoras c populares, contra

a carestia da vida, pela num*nio dos salários operários, pila tteeaeão dos vencimentos dn funcio-
nalismo, pifas reivindicações econômicas das massas cwiipnncaas...»* È
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OS PATRÕES AMEAÇAM
0 SALÁRIO-MÍNIMO

ALEGANDO que "nâo podem" pagainovo salário-minimo, os patrões estão
recorrendo a diversos processos visando
im msifícar a exploração e reduzir o nível
do vida da classe operária e, ao mesmo
tempo, aumentar seus lucros. Eis os prin-
cipals: 1) — demissão em massa de
trabalhadores. No curso do més de julho
foram atirados ao desemprego, no Rio,
Sâo Paulo. Pernambuco e Bahia, nos

rios da construção civil, tecelagem c no
comércio, cerca de 20 mil operários e
empregados; 2) "revisão" e rebaixa
das tarifai? «le produção. Isso obriga o
operário a trabalhar mais, para manter
o nível do .salário ou alcançar o salário-
-mínimo; 3) -- encarecimento dos preços.
Com isso os patrões pretendem aumentar
ainda mais seus lucros, tirando o aumen-
to do salário-minimo dos próprios bolsos
dos trabalhadores; 4) por fim, recor-
rem ao judiciário, alegando que a revisão
do salário-minimo antes de anos do úl-
limo aumento é "ilegal", embora seja as»
segurada pela CLT, art. 116, parágrafo 2'.
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Surgiu no Distrito Fetleral a iniciativa de lei
luta contra a carestia às feiras livres. Grupi
populares têm distribuído aos compradores a
belas dc preço fixadas pola COFAP, concitanj
a fazerem-na observada c a participar da canrij

nas essenciais
pelo congelamento dc preços de alguma.*-

'^Òu > falV«ot
J»$>è«lór*0
tot«is^"experiências 

positivas
na luta contra a carestia

A Comissão Central contra
.s Carestia, n<» lllo, estft còn-
centra n it o lmòdlataraonto
niiiis atcnçOcs no problemados transportes — Ônibus olotações — cujos preços es-
tflo na. Iminência de ser nu-montados. Visando o aumen-to, as empresas do Ônibus re-
tiraram vários veículos «lecircular a o, dificultando otransporte e obrigando a po-.nulacuo a utilizar-se mais

•los lotações &?&£W- vi)
Entre as mais importantes experiências surgidas na luta contra a carestia em lo-^oo país, destacam-se as seguintes:

Em São Paulo, cerca de 80 sindicatos reunidos num Pacto de Unidade conquistaram
o congelamento dos preços dc 7 gêneros essenciais, durante 90 dias. Durante êste

prazo, o governo comprometeu-se a tomar novas medidas para deter o crescimento ciospreços.

€% No Rio, operários, estudantes, donas de casa, funcionários públicos e fayelàcos tini-¦*¦*¦*¦?- ram-se na Comissão Permanente Contra a Carestia, que conseguiu a rebaixa cm SO^r naspassagens dc bondes através de vigoroso movimento de rua e impediu até agora o aumentodos ombus e lotações. Comandos funcionam nas ruas mobilizando o povo para incorporar *--e
a luta antialtlsta, coletando assinaturas, etc Outras entidades também realizam comandosnas febras e mercados, distribuem tabelas de preços aos compradores, fiscalizam os preçoscobrados e denunciam os que estão cobrando preços acima dos tabelados.

., mJÊ£$&i®sLm
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KM GUANDUS jorna-das quo culminaram na
convocação <la greve gc-Tal de 24 Iioras, os tra-
balhadores paulistas
conquista rom um sala-
i-lo-mínimo acima do fi-
xado pela CSM estadual
«o obrigaram o govôrno
a adotar medidas con-
«'.retas contra a cares-
tia. A luta se inténsi-
fica visando, em primei-ro lugar, deter n ele-
vacilo dos preços dos
gêneros essenciais. NA
í''0'l'O: trabalhadores de
Silo Páülo cm passeata,
exigem aumento «le sa-
lários e medidas contra
a carestia.

Jj

Em Curitiba, o movimento antialtista liderado por donas de casa, operários, cü
tes e parlamentares conseguiu que o governador Lupion rebaixasse'em «30':''! o P-*1

pão popular. A luta prossegue, objetivando não só impedir os novos aumentos, conwf
rar com as autoridades que demonstrem disposição de combater a carestia. Em F'"r
polis e em Colatina as donas de casa levaram as COAPs a revogarem portarias q*
montavam os preços da carne., de 27 para 33 cruzeiros, e do pão, cm 1,00%.

m Em Belo Horizonte, realizaram-se duas mesas-redondas contra a carestia, cM
T* com a presença do prefeito, do secretário da Agricultura, do presidente da COAP.*!
lamentares e representantes dos sindicatos e entidades femininas. Essas mesas-redonJH
a terceira já foi convocada — debatem medidas imediatas para impedir a elevação ^*i
da vida, abertura de mercados nos bairros, etc.

Em São Paulo, outra vitória foi conquistada contra a especulação que visavaaj
tar o preço do açúcar, sonegando-o. Estoques desse produto íoram descobertosP*5!.rários e entregues pela COAP aos sindicatos, para distribuição direta aos consi»'1'-*!

Em Salvador, realizou-se a Convenção Contra a Carestia, promovida pola M^
Feminina.

CARESTIA, MEIO DK ESPOUAÇiO DO P0W>
/¦««.Io» aca.jtfiof, ao d*sc-

<juillbrio do orçamento do-
iti-âriro, o* resultados da ca*
n*tia da vida,

Mas pOMcas vêse* atenta-
mos no que ela representa
eomo esitolinção do poio o
ofensiva contra o seu nivel
de xHda,

Tomemos o exemplo do
aumento das passagens do
bondes no Distrito Federal.
O aumento foi fixado cm S0
centavo*. Pois, com -le, a
população carioca desembol-
na mensalmente mais 30 ml-
lhoes dc cruzeiros para a
Light!

Q mesmo acontece com os
outros aumentos. A eleva*
çdo dc l cruzeiro no pnço
do leite significa, para a po-
pulação do Distrito Federal,
um desembolso dc -5 milhões
mensais que vão parar nos
cofres da CCPL. A elevarão
de S cruzeiros no preço da
carne resulta numa sangria
de Sú milhões dc cruzeiros
mensais, dinheiro que vai
aumentar os lucros dos fri-
gortficos.

Se levarmos em conta
que a folha de salários em
100 municípios brasileiros
que concentram mais dc 80
porcento da indústria nacio-

--¦« nal não ultrapassa de -5 bi-

íSSíSSrw-W

f/icSc* de cruzeiros i*)r uno,
ohegasa facilmente a rou-
eludia que os aumentos dc
preços de somente algumas
mercadorias e serviços, ab-
sorvem nalgumus semana*.

os aumentos de salários fo*
¦ i/.-•/;..i.í.. . ¦ c dc? venci*
mentos do funcionalismo. H
pira onde vai êsle dinheiro?
Para o bolso dos trustes e
«/«»« grandes empresa*.
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Ao decretar os novos níveis de salário-minimo o
sr. Kubitschclc prometeu tomar medidas para congelar os
preços. O povo deve exigir cumprimento imediato desta
promessa.
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MUDAR Â POLÍTICA EXTERIOR PARA MELHORAR 0 NÍVEL DE VIDA DO POYO
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A carestia e a conseqüente rebaixa do íúvcl de vida do
l>ovo brasileiro está diretamente relacionada com a depen-
dência em que se encontra nosso país dos monopólios norte-
-americanos.

Nosso comércio eom os EE.UU. se caracteriza pela con-
línua «perda de substância» de nossas mercadorias. Isto é,
elas são vendidas aos americanos abaixo dc seus valores.

E' o caso do café. Para adquirir nos EE.UU. o mesmo
produto — por exemplo, um automóvel — entregamos cada
vez maior quantidade de café. (10 sacas em 1913 e hoje
nada monos de 100 !) Isto porque os preços do café, em
vez de serem determinados através do livre curso da oferta
e da procura no mercado internacional, são fixados pela Bolsa
de Nova Iorque.

Outra forma dc deterioração do valor de nossas merca»
dorias decorre da presença dos monopólios norte-americanos
como intermediários na venda dos nossos produtos de expor-
tação. Os lucros que essas empresas auferem comprando rio
Brasil para vender às suas matrizes nos EE.UU. podem ser
lançados na conta de desvalorização de nossas mercadorias.
E' uma parte do valor delas que «5 transferido, sob .« forma
de lucros, para as matrizes desses monopólios nos EE.UU.

(Isto acontece, particularmente, eom o cale, o algodão, os
minérios).

Em conseqüência, entregamos sempre mais mercadorias
paru a aquisição das mesmas quantidades de mercadorias

estrangeiras. Como as máquinas e as matérias primas impor»
tadas entram na formação dos preços das mercadorias produ»
zidas no Brasil, tudo isto concorre para o encarecimento
dos preços internos e para a inflação.

A modificação de nossa política externa, que deve inf-
ciar-se com o reatamento de relações com a U. K. S. S. e o
incremento do comércio com o mercado socialista é, por isso,
medida imcd&*i-a para a melhora do nív-ai de vida do povo.

5
m 0 SALÂi 10 - MÉNEM0 A PARTIR DE f * DE

EM GRANDE reunião realizada no Rio; no dia 31,
os sindicatos e federações do Distrito Federal, São Paulo
e Estado do Rio, juntamente com os representantes da
União dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do
Brasil, União Nacional dos Estudantes e União Metro-
polUana dos Estudantes, adotaram medidas para a de-
fesa do nível de vida do povo, contra o encarecimento
dos preços dos gêneros e artigos de consumo e as ma-
nobras patronais visando não pagar o salário-minimo
a partir de lf dc agosto. A assembléia aprovou um pro-
grama dc sete pontos, pelo qual lutarão os trabalhadores
brasileiros, sob a direção de uma Comissão Nacional
Coordenadora, Como primeiras medidas para a luta -por
esse programa foram aprovadas as seguintes: 1) — í>ia-

nifestar ao Supremo Tribunal Federal o desejo dos ira-
balhadores de que seja mantido o decreto presidencial
do salário-minimo; 2) —- participar de todos os movi-
mentos que visem deter a carestia da inda; S) — agir
junto ao Parlamento e ao governo no sentido de obter
a revogação do decreto antigreve 9.010 e o restabeleci-
mento das taxas anteriores de contribuição aos IAPs;
!,) _ prestar todo apoio e assistência jurídica aos tra-
balhadores rurais na defesa de seu direito à sindicali-
zação e ao salário-minimo. Estas medidas sei'ão levadas

¦ à prática pelos trabalhadores de todo os Estados, que
fortalecem a unidade intersindical e se dispõem a recor-
rer à greve geral para assegurar o pagamento do salário-
-mínimo a partir de 1* dc agosto e deter a carestia.

•^^^t^^^^í»»^1^^*- í .;:»,:':.?•, /•¦•>'i"x-M ^n^-m^^í»;^^' "í-ísssss&lssi
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Perdemos, anualmente, cerca de 20% do valor de
nosso café nas vendas aos EE.UU, Isto significa wn
prejuízo de 180 milhões de dólares anuais, prejuízo que |
poderíamos evitar comerciando livremente com todos oe
países, inclusive a URSS e a República Popular da China. | 
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i',í DO SAL \IUO-MÍNIMO
F \ BRICA BANGU

«11 e.i ií;»i!»

¦ »» pu*i ¦ ; • ¦¦» -.;;. iiHiad*? e be*
li <> ü mn suou Parta
pn ¦•' ú feita pela cos - ichtsl*
ve i: . sia Intern: ,onal, i -

vendidos por hor*** preçr sei
mi>.'! > <m o itiero Ih] Ido (confessado! de
mm le 13*1 milho **- !•* cru (precisa*
meu e CrS »**í; t !!* *"•' * , •

QIKM PKODIiZlt ÊSSIS M1L11AE3?
Quem prod i/Ju âs* •* Im-ro falas! i o-. ? Fo*

»u.
los

.ll

trios da Battgu, N .. iii desses n illiões, n .os bem nutridos patrões. Aj. i
is, a Bnngu nâo se contenta cm
os operários cm pagar-lhe* baixos

: h chega í burlar a lei, A IH*. por r*,\ uplo, que os menores
llzes. que íateem o mesmo tra

: adultos, devem ganhar pelo
salârlo»mln?mo pago aos adultos,

lumen n ¦ s que traball n
ganham ai CrS! • .'

tn corno fi. n?.eíras e nü íi¦* dc aprendi .agem.

Cr$ 843,00 POR QUINZENA
Uni tecelão e um operário de categoria,

que deve ganhar maus do que omcalário-ml*
nimo íp*»no aos serventes, ajudantes, etc), A
Bangu. no entan.o não paga a um tecelão
nem sequer o mínimo estabelecido por lei,
como prova o «contracheque de pagamento»,
quo reproduzimos abaixo treferente ao sa»
lái So de uma quinzena, pago no dia 14-7*1956):

CÓDIGO IMPORTÂNCIA

ram
•
boi -i
dos
**xj h
sa lil»
estai!
nio»
bali

Mas
na V-
m u
tem

15

%
ír.
50
32
50

442.00 (produção)
73 70 (repouso remunerado)
35.70 (desconto IAPI)

3G7.00 <produção)
25 00 (desconto IAPI)
22,00 (2 horas extras)

1,00 (desconto IAPI)

TOTAL LÍQUIDO PAGO: CrS 843.00
Para se ver como a Bangu burla a lei

e não-paga o saiário-minimo, basta verificar
que na primeira semana completa de tra-
balho o tecelão ganhou apenas Cr3 442,00 pela
produção e Cr$73,70 de repouso remunerado
.(que seria Cr$ 80,00 se o operário ganhasse
o mínimo). Essa quantia, como se vê, não
corresponde ao saiário-minimo mensal de
Cr$2.400,00, vigente na época.

OUTRAS IRREGIJLABÍDADES
Além de burlar flagrantemente a lei, co-

mo está demonstrado acima, a Bangu utiliza
outros métodos '•x?uí*os para roubar os ope-
rários. Um desses é o de registrar operários
de categoria como «serventes», para pagar
apenas o saiário-minimo e mantê-los manie*
tados, perseguindo-os quando convier aos pa*
trões (por exemplo, transíerindo*os para as
olarias r* pedreiras da mesma companhia).
Assim, centenas de fiandeiros, dobradores,

«*^^k\\ eT \

cortadores, mercerizadores, carlmbadores,
chefes de máquinas, etc, são classificados
como «serventes».

Contra essas irregularidades o roubos, as-
sim como pelo pagamento integral do novo
saiário-minimo de Cr$ 3.800,00 e pelo conse-
quente reajustamento geral dos salários, os
operários da Bangu dispõem-se a lutar e a
conquistar nova vitória».

JOGARAM DUAS FAMÍLIAS M ESTRADA,

*» d HA SUS « indignado
dos operárias dos fulana*
Santana e Pm Orando fãfc
todo do /«r.o/ diante das or*
bitmnedadm praticadas pe-
Io agente doa pntroe* tn. Al-
ttídes de iHoum fíiogn, que
pt rsegue os tmlmthadortm e
desrespeita *»* dimtoa a ês-
tes oasíffunidos por tm, Am-
Ims aa fábricas pertencem á
Companhia America Falril.

Oa operários da Uib»*ca
Pau Oranie ganham, em
média, um salário lo Crt
i,889,00 sujeitos mesmo os-
sim o descontos cm conse-
quência do vstjuenoe 4cf*ítot
na fazenda produzida, Mui-
toa operários, por causa dis-
no, sofrem grande» pri-
tações,

Na fábrica Santana os
trabalhadores ficam 1 àtapo*
siçâo da empresa li horas
p<>r dia, mas só ganham 8
horas. Na Pau Grande mie-
rem, agora, fascr o mesmo e
estão tentando conseguir que
os operârioa assinem um pa-
pcl, ajMirentt^ncnte nocente,
mas que significará a noei*
tação desse horário absurdo.
Depois, quando o ojtcrario
reclamar, o patrão -espon*
dc que êto "assinou o ce-m-
promisso". que "nâo prensa
dele", que a porta da fábri-
ca "está aberta", etc.

Os patrões usam todos os
meios dc explorar $ perse-o-èr os trabalhadores. Nista
última fábrica é comum tal-
tar material e ficarem as
máquinas paradas, o que
acarreta diminuição do sa-
lário, pois o tecelão ganha
por produção. Na fábrica há

\ 
"GEADA 

QUEIMA
0 CAFÉ, QUEM PA-
GA E' 0 COLONO"

«A geada queima o café e*"*ouem paga o pato sem-
pre é o colono, aqui na re»
gião dc Marialva. Os fazen-
deiros pagam, no máximo,
CrS 3.500 00 por mil pés de
café, sem que o colono te-
nha direito de plantar na-
da no meio do café. Na fa-
zenda Santa Fé. do sr. Otto,
a coisa é pior, pois os co-
lonos ganham a quantia
acima por mil pés mas são
obri«rados a plantar outra
carreira de café. Assim, ga»
nham por mil, mas tratam
de dois mil pés. Enquanto
isso o tatuira roda com seu
automóvel e eomnra mais
fazendas, para exoloràr mais
famílias. Aos colonos, cabe
se reunirem e, organizados,
exieirem o parramentò em
dobro, isto é. CrS 7.000,00.»
(Do eorr^soondente da Voz
em Marialva, Paraná)

uma senhora que espiona os
operârioa, intrigando tj* iam
,i gertfscw,

Na fábrica Santana 0 tra-
tfttlhador ado pode reoebef
nmo visita em sua maa,
meamo que sem um pmnie,
para pernoitar, aem ovimr o
gerente, sr. Thomua Non ky.
ttaae gerente, além de perae-
guir OI fr.ilM|Wl«tflorr» bar*
ta açus direitoa de tôdoa oa
maneiras, Os quo tmbalham
a noite (ti horaa »* & da
manhã), por exemplo, não
ganham o extraordinário
que a lei determina,

As casas em qus "iorom
es trabtilhadares nunca so-
frem reformas, Quando o
inquilino pede uma reforma*,
o *r, Alcides erige-lhe a tno-
dcírri e todo o material, e
ainda aumenta o aluguel de*
pois dc feito o conserto. En-
quanto isno o$ chofôcs da
empresa ío-em o pte tpte*
rem com madeira. No mês
de maio o ar. Alcides cem*
prou Crt 1.000,00 ie manei-
ra e carregou muito mais
do qu>- isso.

(Do correspondente ia
VOZ cm Pau OranJsJ

SERÁ GARANTIDO
0 SALÁklO-MlNiit.0

EM CAMPINA GRAtiUE
CAMPINA 

GRANDE, P»V
raiba (IK. < orresponden-

te) — Os trabalhadores des-
ta cidade riTTtMTam con, sa-
t;vt;i. ,H. & «1.-. i. !¦.."':> do sa-
l.u i<> iniiii-"'.. Na sede dos
Sindicatos Reunidos foi rrali-
zada uma sessão de regozijo
pela vitória, tendo sido delia-
tidas as providencias a se-
rem tomarias contra as mano-
bras do sr. Milton Cabral,
secretário da Federação das
Indústrias, que tenta rebai-
xar o nível do salãrio-mlni-
mo concedido para esta re-
gião.

PREFEITURA

As condições de moradia
nos habitantes dos bairros po-
pularns desta cidade são (ris-
tes. Além de enfrentarem a
falta d'áírua e dc transoortes,
tiveram sua situição piorada
com as inundações e desaba-
mentos de casas, provocados
por violentas chuvas. Os mo-
radores dos bairros atiroridos
rof-amam do prefeito da ei-
dade nrovídéneias contra es*
sa sitnncão. nrincina*mente
porque hA dinheiro para a re-
constrocâo de praças e outros
adornos.

Por outro lado. a popu!a*"ão
nao psIA saf ¦sf«*Ua com o bar-
ração da TOAP. ínsfa'j»do
com estardalhaço, p<*'a pr«-fel-
t'",a. ools ns nrcos de vários
gêneros alimentícios são ali
mais caros que nos armazéns.

EM ARA ÇA TUBA
r^A Associação dos Trabalhadores Agrícolas de Araçatuba
*"¦* (S. P.) recebemos:

«A Associação dos Trabalhadores Agrícolas dôste mu
nicípio, com sede provisória no Patrimônio da Mata, enviou
ao presidente da República um abaixo assinado de 313 assi-
naturas, protestando contra os despe.;os violentos de dois
trabalhadores defta região, cujos objetos e pertences foram
jogados na estrada. Um dos trabalhadores é campeiro na fa-
zenda do sr. Ângelo Favi, e o outro é arrendatário na pro-

priedade do sr. Ramon Ca*
margo. Os despejos íoram
autorizados pelo juiz de di-
reito de Araçatuba, que ati-
rou assim duas famílias ao
relento.

Os trabalhadores procura-
ram o sr. Jânio Quadros em
São Paulo e estiveram tam*
bém no Rio, mas nada conse-
guiram. Eles viram, mais
uma vez, que o governo e a
justiça estão ao lado dos
poderosos e contra os traba-
lhadores e que para mudar
essa situação é necessário
que os lavradores lutem uni-

**»*» e organizados».

REIVINDICAM O SALÁRIO-MÍNIMO
OS COLONOS DE CAFÉ DE IBITINGA

POSTA
RESTANTE
CUIABÁ (Mato Grosso)

— Carta sôbre o "Hotel
Cuiabá", que não publica-
mos porque veio sem as-
sinal ura,

PATRIMÔNIO DA MA-
TA (S. P.) — Caria s<%
bre o juiz de Araçatuba,
que não publicamos por
não conter dados concre-
tos.

SÃO PAULO (S. P.)
— Recebemos o jornal
mim iografado "l nfo run a-
ção", dos jovens paulistas,
qne agraelecemos,

|0 DIA 3 DE MAIO PASSADO os colo
Maria Vilelas entraram com uma peticlamando o pagamento por parte do fazend

respondente à diferença dos salários recebi
reira, Euclides Elpidio, José Procópio e Joã
petição estava baseada no íato de que o sal
o fazendeiro pagou somente Cr? 600,00 men
por mês, além de não ter pago as férias reg

O juiz, entretanto, colocou-se a serviço
colonos, sem tomar conhecimento da petição.

nos da fazenda pertencente ao sr. Sérgio
ção ao sr. juiz da Comarca de Ibitinga, re-
eiro da importância de Cr$ 293.831,60, cor-
dos pelos colonos Alcides Maia, Afonso Pe-
o Delfino, durante os anos de 1954 a 1956. A
ário-mínimo da região é de CrS 1.900,00, mas
sais, lesando cada trabalhador em Cr$ 1.300,00
ulamontares.
do fazendeiro e devolveu os documentos dos

Desenfreada exploração

***%..**. —.j*-*. **-*.***¦. * L

Na fazenda do sr. Vilelas impera o re
vradores. Trabalham de 10 a 12 horas por di
21 do contrato entre o fazendeiro e o colono
lono obrigada a trabalhar nos serviços a qu
idade escolar escapam à ganância do fazen
da família falta ao trabalho. As casas habita
mo conforto.

Os colonos da zona de Ibitinga não pos
aproveitam-se de sua desunião para explora-

(Do correspondente da VOZ, Antônio P

gime da exploração mais impiedosa dos Ia*
a, recebendo Cr? 574,00 mensais. A cláusula

estabelece que "fica toda a família do co-
e a fazenda indicar". Nem as crianças em
deiro, que multa o colono sé algum membro
das pelos colonos são péssimas, sem o mini-

suem sindicato, razão por que os fazendeiros
los ainda mais"
edroso Pinto Filho).
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Explorado na
"Padaria Rolândía"

ENVIADA pelo ar. Paulo
Pin:/. de JtolAndla tP*v

ran;'»). n-cebemos longa car*
ta que restimimos abaixo:

«Kul admitido na «pada-
ria RolAndla» em junho da
1'ai.Y ganhando a inilgnlfl»
canela de CrS 1J0O.0O «de-
pois CrS 2.000.t)0 c posle*
riormente, CrS 2.200.0Í». U«
vre de casa, pfto, lenha a
luz. A casa 6 péssima, es*
buracada e úmida, tendo
causado doenças em minha
familia. A luz era corta-
ria das 18 as 21 horas. A
lenha que me deixavam eram
enormes toras de madeira,
difícil de rachar.

O serviço era penoso, a
Jornada de 10 a 1f> horas nor
dia, sem ganhar extra. Pri*
meiramente, havia um cilin-
drelro que ganhava CrS .«
2.200.00 mensaiü. ennuanto
eu ganhava CrS 2.000.00. mas
não cilindrava massa. Com
a salda daquele empregado,
colocaram-me fazendo os dois
serviços e sô me aumenta*
ram em CrS 200.00. Quando
resolvi deixar o serviço, por
não poder a<mentar tanta ex*
ploracão. descontaram CrS
7G000 rle débito meu e mais
2 dias oue falbi quando mi*
nha senhora esteve doente.
Isso não foi iusto. nois dal
a 1õ dias eu teria dir- ito a
férias, o que foi lucrado pe-
lo patrão.>

••^t^çr******;*^
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Diretor-Hesponsâvel

Aydano do Couto
Ferraz
MATRIZ:

Av. Rio Branco. 257, 17»
and., s/ 1.71* Tel 42-7344

SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Esturlantes n* 84 s' 29
2' and. - Tel. 37-4983

PORTO ALEGRE - Rua
dos Andradas, 1.646
s/ 74. 7» and.
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RECIFE — Rua Floriano
Peixoto n* 85 — 3» —
sala 326. ,

FORTALEZA - Rua Ba-
rão do Rio Branco nr
1.248 s/ 22. Tel. 1-13-03

SALVADOR - Rua Ba
rão de Coteglpe. 67 —
Edifício Zacarias — 8/
203 (Calcada).

JOÃO PESSOA - Rua
Duque de Caxias. 558
1.» and salnc 3'4.

ASSINATURAS:
Anual Cr$ 100.00
Semestral . . CrS 50 00
Trimestral . . tr* 25.00
Num. avulso. Cr* L*-0
Num. atrasado CrS 2.00
Endereço teleerafico da
Matriz e das Sucursais:

VDZPÉMA
Ú Êste semanário é reim
i presso em SAO PAULO. |
I PORTO ALEGRE. SAL f
I VADOR. RECIFE e FOR |
I TALEZA.
II

Kio. 4/8/1956
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CENTENAS de colonos não encontraram lugar na sede
do Sindicato de Londrina, durante a importante assem-
bléia do dia 15, a maior já realizada pelo Sindicato. Mas
permaneceram todo o tempo do lado de fora. {foto ao
altóM acompanhando atentamente o desenrolar da grande
reunião. Na foto de baixo mulheres e crianças participamãa assembléia. Muitos colonos trouxeram suas esvôsas e
filhos a Londrina, transformando a reunião em uma festados trabalhadores agrícolas do café naquela região do

norte paranaense.

o Paraná
-Saiario

IIUnem
- mínimo

Reportagem de Alfredo Oblixinor
A REUNIÃO do dki 15,

i.i|i\« ¦-íi.1.1 JM-IO Mlidit.it- tlO
Londrina, lol u voroameniu
brilhante da Intensa aüvlda-
de o» pobühraçlo c esclareci-
monto realizado jado .sindica»
to, noi ôltlmo* wli meses.
Nosso período milhares da
coium-s puderam vi«r. na prA»
tlca. que o Sindicato defende
realmente «eu» interesse», lu.
ta pur «uns reivindicações e
conquista vitórias. Os cuíor*»
ÇOf« da enl idade pelo paga»
mento das férias c do salArlo»
•mínimo, direitos assegura*
dos em lei sos assalariados
agrícolas, JA levaram ao seu
ouadro dc sócios cerca de
10 mil colonos e mais dc 2
mil e 500 A astombIMa do
iHa 15.

Kl MO
A ASSEMBLÉIA

Multo antes da liora mar
cada para inicio da reunião,
centenas e centenas de colo»
nos começaram a deslocar-se
para Londrina. Muitos reu*
niam-se em grupos, contra-
tavam caminhões e, assim,
dirigiam-se A cidade (foto ao
alto da página, & direita),
partindo das fazendas mais
distantes. Outros, que não
dispunham de dinheiro para
o transporte, faziam longas
distâncias a pé. Famílias
Inteiras — homens, mulhe»
res, crianças, moços e ve»
lhos — saíram dos latlfun»
dlos para Londrina.

Os trabalhadores do campo
encontraram a solidariedade
calorosa de seus irmãos da
cidade presentes à assem»
bléia nas delegações do Sin»
dicato dos Marceneiros o
Carpinteiros do Norte do Pa»
raná, da União dos Traba-
lhadores de Londrina e As»
sociação dos Trabalhadores
de Arapongas. Os trabalha-
dores da cidade reafirmaram
aos assalariados das íazen-
das seu apoio à luta que tra-
vam na defesa de seus di-
rei tos.

DENÚNCIA
1)0 LATIFÚNDIO
Muitos colonos falaram,

nas assembléias de Londri-
na e Centenário do Sul. Suas
palavras, simples, pronun-
ciadas com dificuldade — ai-
guns seguravam o mierofo-
ne com mãos trêmulas — fo-
ram uma condenação ve»
emente do latifúndio, da ex»
ploraçãò de que são vítimas.
Todos fizeram a denúncia

ii--~. -«ilrimtíiu-* pur qia-*vèm isfüando, M mim t
mim lim colono da iFaaon»
da Caacatlnha», pruprb-dad*
do lutif tmdié.i i«> Jrn-ini.i-. Lu
iMiii» :-i. arrancou aplausoa *i-»
p*bK narrando a opu-** *>
no ... ti fundiu om quo trate»
li... o salãriondiiimu nau #
pago, o direito Sn frrtn». nao
è rc-üpidtado. O irabalhador
i- dt-siHHlidii .M-m indenixaçâo.
As mulheres •*¦»¦•• ainda mnU
oprimidas. Nem m.-.in.i o
(louco reconhe-cido aos ho-
mens a elos é reconhocldo.

Polu trato '!- ml) i-- ile
café —• disseram o», cidonos
— ganham 2 mil e 500 cru»
zclros por ano. Tocam, eu
média, 3 mil pés o, assim,
nem mesmo o salàrio-mini*
mo de 1151 (Cr$1.35O,0(>
nn-ii ii- - |HMÍem alcançar. O
rospoiio ao -MilArU* mínimo 4
sua primeira reivindicação o
eles aplaudiram calorosamen»
te os discursos dns advoga-
dos do Sindicai o. srs. FIAvlo
R Oleiro e Jalro Regis, ex»
pllcando que, de acordo com
os novos nivela de salário»
•mínimo, decretados a H dc
julho p. p. (CrS2.500.00 na
região), eles ãcvvm ganhar
Cr| 10.000,00 pelo trato de
mil pés de café.

Os discursos dos colonos
nas assembléias exprimiram
toda a sua revolta contra
a opressão semi feudal e sua
confiança em que, organiza*
dos no Sindicato, consegui-
rão impor aos latifundiários
o resnelto aos seus direitos.

Aat K#»IW.! ÇOEB DAS ASSKMHLEIAS

As rttoluçüe* edofodos «oa têtmnbtmttí Londrina
»¦ Ccitfoitdrío do Sul constUnem tem prograi > i nta dos
Sindiintos: lutar pelo rteisnhtrtment dos .o ro»
«/wíro de ambo» }d foi pedida ao ÈTtttv lúrí <t. ifí a q
pelo rr «peito am direitos r?€«t 0-1 danados, particularmentt
O írtíu'ntMitf«i»JO r as
à fasoctaçâa Rural u
para discutir *
ete-dc^ foram adtA»
ctdri-r», a luta \
colonos, mas ¦

4_ os* mhU uss i
Ufrt >.i«<rco paru o df ' >¦ i
O dr Londrina rkcgt-u u -
sócios e continua inseri i
O dc Centenário do Sul tamt
Sindicatos marcham pira um
milhnrm de colonos, o qus os

as. O Stmdkwio áe Londrina protfôt-/«.. vt-r*- íkmdn wm Of fe^et^Uirot,
' ' 1, Ao fü-S-WílO it"' i fiC'

¦::!¦) <ít.i vi;-.*-*, conth '¦'¦• **4 ii-
Otí$h

ia d ( • • tvtrio utí &ut jui..i>n
o dns Sinãimtm Rurais

vam perto tíe 10 míi
mm de novos amrsciadm.
Battnestfa «seu quairo, Os

• organizar novos « «ot*o«
tornará uma força poderosa.
*^¦màMmum*•¦-^",• mtmiLm^^f-fn^-^mmmttÊmmmwmmntmmmm

A ASSEMBLÉIA do
Sindicato Rural de Cen-
tenário do Sul realkotese
no dia s*. A sede da en-
tidade, na Avenida Cacta-
no Munhoz, ST, 'vi pe-
quem para conter a
grande massa de colonos
presentes, muitos dos
quais (primeira foto ao
lado) acompanharam a
reunião do lado de Ura,
Centenas de colonos
acompanharam os deba-
tes (segunda foto ao la-
do) e aplaudiram os di*
versos oradores que de-
nutuiaram as difíceis con-
dições de vida c a cxjdo-
ração nas fazendas de
café, on levaram soHda-
riedade à luta dos iiaba-
lhadores agrícolas. Com-
pareceram à assembléia,
falando aos presentes, o
engenheiro Silvio Alai-
ghieri, candidato a jjre-
feito da cidade, o presi-
dente ãa Câmara Muni-
cipal, vereador Fran isco
Erigido Dutra, o verea-
dor Alcides Borges do
Amaral, o secretário do
Diretório Municipal do
PTB, sr. João dos inios,
o presidente da A sociação
Comercial do muweffno,
sr. Agripino Bittencourt,
e o presidente da ULTAB,
sr. Geraldo Tibúrcio. O
presidente ãa Assoriação
Comercial insistiu na ne-
cessidade de seí*em les-
peitados os direitos dos
trabalhadores rurais e
lembrou as vantagens
que traria ao comercio a
elevação do nível dr vi-
da dos colonos do, região
Os trabalhadores aplau-
diram calorosamente os
oradores que lhes leva-
ram solidariedade e, rnais
uma vez, reafirmaiam
sua disposição de d&ien-
d e r intransigentemente
seus direitos assegurados
ern lei.

v *•
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IDfclA CENTRAL CONTIDA NA INTRODI (AO K QIE PRESIDE A TODO o
INFORME É DE (|IK ATÊ AGORA NOSSA ATIVIDADE MAL ALOANÇOV

IMA PARCELA DE Ml LHERES QCE POR IM OU OI TRO MOTIVO .1A
DESPERTARAM PARA A áÇAO POLÍTICA. QUANDO NOSSA TAREFA
HISTÓRICA CONSISTE EM CRIAR ÜM MOVIMENTO EFETIVAMENTE

DE MASSA* QIE ABARQUE CENTENAS DE MILHARES E, MESMO,
MILHÕES DE MI LHERES. QIE AS DESPERTE PARA A LI TA POR SEUS DIREI-
TOS E PARA A PARTICIPAÇÃO ATIVA NA CIRANDE BATALHA !)E NOSSO POVO
PELAS LIBERDADES. v^\ti\ i>Az, PtLA INDEPENDÊNCIA E PELO PROGRESSO
DO BRASIL,

J\

©
k Situncfio de Atraso da

Luta Por Sua
RESUMO:
Para o triunfo da luta

(8o nosso povo pela inde-
pendência nacional e o
progresso social abrem-w
no mundo perspectivas
cada vez mais promisso-
rua. O nosso principal ob-
jetivo político consiste cm
unir as forças antiimpe-
rialistas e antifeudais em
ampla e poderosa frente
democrática de libertação
nacional. Mas, em face
da crescente ameaça do

instauração no Brasil de
uma ditadura militar de
ti|K> fascista, a tarefa que
se impõe c a uuiâo das
amplas forças democráti-
cas para fazer fracassar
essa tentativa do impe-
rialismo norte-americano.
Para isso é indispensável
a participação das gran-
des massas femininas. A
situação da mulher bra-
sileira não tem como cau-
sa os sentimentos religio-
sos de uma grande parte

Perguntas:

Mulher Brasileira e a
Emancipação

da população feminina.
mas o atraso das rela-
ções econômicas e sociais
predominantes no país
Precisamos, pois, de um
serio e difícil trabalho pa-
ra despertar as grandes
massas femininas e atraí-
-Ias para a luta por seus
direitos. Sem a participa-
ção ativa da mulher não
avançaremos no caminho
da democracia.

Quais são as perspectivas quc
sc abrem no mundo e cm nosso país
para o triunfo da luta dc nosso povo
pchi independência nacional c o pro-
pressa cociál?

2. Como poderão ser resolvidos os
problemas brasileiros?

v. Qual o nosso princifxd objetivo
político?

4. Qtiai a ameaça constante c cada
vez maior que pesa sôbre o nosso povo
e em que consiste nossa tarefa para
detê-la?

5. Que ingente tarefa c indispensá*
ml colocar no centro ãe ioda a ativi-

dade dc nosso Partido?
6. Que relação tem u luiu pela

emancipação du mulher com a luta pelo
avanço da democracia?

7. Por quc não são os sentimentos
religiosos a causa do atraso da mullu r
no Brasil c onde reside esla causa?

8. Quais são os principais proble*
mas que afligem a mulher trabalha-
d ora no país?

9. Como mobilizaremos a mulher
para a luta pela própria emancipação
c qual a comprovação mais recente das
possibilidades paru desenvolver o mo-
vimento de massas feminino?

Corrigir Nossas Falhas e Debilidades no Trabalho'tr.

do Partido Entre as Mulheres
RESUMO:
E' inegável o grande

BIBLIOGRAFIA
1, Informe de Prestes

à Conferência Na-
cional sôbre o tra-
balho do Partido
entre as mulheres,
e resoluções desta
Conferência.

% Resolução do Co-
mitê C e n t r a 1 de

' março de 1955.
% Lênin: O Socialis-

mo e a Emancipa*
ção da Mulher.

papel que as mulheres
têm desempenhado na lu-
ta de nosso povo. Não
podemos, no entanto, nos
contentar com o simples
reconhecimento da impor-
tância da contribuição da
mulher nessa luta. Na
verdade, o que temos fei-
to é ainda muito pouco,
como ficou evidente com
a subestimação da Reso-
lução do Comitê Central
de março de 1955. Foi a
Conferência Nacional sô-
ibre o trabalho do Partido
entre as mulheres que nos
revelou que não estamos
soltados para as massas
e que precisamos èxami-

nar e corrigir os métodos
de trabalho de massas
que empregamos na ativi-
dade entre as mulheres.
Precisamos ir ao fundo
ideológico da subestima-
ção do trabalho do Parti-
do entre as mulheres e
travar uma luta conse-
quente para extirparmos
de nosso meio a influên-
cia estranha ao proleta-
riado que leva ao desprê-
zo pela mulher. O traba-
lho do Partido entre as
mulheres deve ser tarefa
essencial e preocupação
constante de todo o Par-
tido.

L

(ROTEIRO PARA O ESTI DO DO
INFORME 1)0 COMITÊ CÇN-
TRAI. APRESENTADO PELO
CAMARADA PRESTES A CONFE-
RÊNCIA NACIONAL SÔBRE O |
TRAB ALUO DO PARTttiQ

ENTRE AS MULHE O I ' h? ' 'íS
m\Wj*it '-' -SáS}
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Perguntas:
Í. '•' u importante* vonhibuiçòen

tem dado a mulher brasileira às lutas
dr mm**» povo?

t. Que resultados foram obtidos
nos lugares onde se fez alguma coisa
pura levar à prática a Hesoluçáa do
Comitê Central de março dc 1953?

$. O que evidenciou o trabalho pre-
paratôria da Conferência Sacional sò-
bre o trabalho do Partido entre as
mulheres?

4. Por oue é que justamente no
irabalho entre as massas femininas
mais se fazem sentir os lados negativos
dos métodos de trabalho dc massas (pie
empregamos e as tendências sectárias?

5. K justo sacrificar as organiza-
ções de massm femininas cm proveito
de umn determinada campanha c obri-
gá-las a participar de todas as campa-

nhas por min dirigidas ou ajudadas?
Como então agir nesses casos c que
tendências devemos combater?

6. Quais são os péssimos métodos
de trabalho dc massas predominantes
na atividade do Partido entre as mu*
lheres, quc «teorias» são sustentadas
para justificá-los e quc devemos fazer
paru eliminar essas falhas?

7. Como se. manifesta a resistên-
cia uo trabalho do Partido entre «a
mulheres?

8. Onde está a raiz ideológica da
subestimação do trabalho do Partido
entre as mulheres e como fazer para
extirpá-la?

9. Por que o trabalho do Partido
entre as mulheres deve ser tarefa essen»
ciai e preocupação constante de toda
o Portido?

©
Nossas Tarefas Atuais ao Trabalho <!<> Partido

RESUMO :
No trabalho do Partido

entre as massas femini-
nas nosso objetivo princi-
pai consiste presentemen-
te em despertar a mulher
para a luta por sua pró-
pria emancipação. Mas a
luta pela emancipação da
mulher é, antes e acima
de tudo e também essen-
cialmente, uma luta con-
tra a miséria, pela eleva-
ção do nível de vida das
grandes massas trabalha-
doras das cidades e do
campo. Para avançar em
nossa atividade entre a3

Eu ire as Mulheres
mulheres devemos conhe-
cer a situação em que vi-
vem e saber onde concen-
trar o nosso trabalho.
Nas cidades, nosso princi-
pai esforço deve orientar-
-se para as donas de casa,
mas devemos saber tra-
balliar também com as
mulheres que participam
da atividade produtiva.
Para a luta por suas
reivindicações políticas e
econômicas dispõem as
mulheres da F. M. B., or-
ganização que necessita
ser cada vez mais refor-

, cada, mas seria errôneo

Perguntas:

desconhecer que, alem
da F.M.B., existem ou-
trás organizações femi-
ninas de massas com as
quais necessitamos fazer
unidade de ação em torno
de plataformas concretas.
E' necessário liquidar as
causas que dificultam o.
recrutamento de mulhe-
res para o Partido, tomar
medidas de organização,
agitação e propaganda'
capazes de reforçar o tra«<
balho do Partido entro
as mulheres.

1. Qual ê presentemente o objetivo prin-cipal do trabalho do Partido entre as massas
femininas?

2. O que é necessário para que a luta
pela emancipação da mulher seja uma luta
ãe massas e em cjue consiste antes e acima
ãe tudo?

8 Qual é a essência ãa plataforma ãe
reivinãicações femininas apresentada peloPartido na Resolução do CC. ãe março 1955?

//. Quais são os dois problemas que se
colocam diante das organizações ão Partido
e que devem ser enfrentaáos se queremosavançar no trabalho entre as mulheres?

5. Por que ãevemos, nas clãaães, orientar
o principal esforço para as massas ãe donas
de casa?

6. Como ãevemos trabalhar com as mu-
lheres que participam da ativiãaãe produtiva',operárias, camponesass comerciárias, funcio*nárias, etc.t

1. Que devemos fazer para o fortaleci*mento da F. M. 3, e como atuar dentro dela

e dentro ãas organizações ãe massas femini-
nas locais?

8. Como fazer com as outras organiza-
ções dc massas femininas que não são filia-
das à F. M. B.f

.9. Quais as principais causas que ãifi-
cultam o recrutamento de mulheres para o
Partido e como superá-las?

10. Quais as vantagens da organização
das 00. BB. femininas?

11. Como devemos organizar no Partido
as mulheres que trabalham nas empresas?

12. Que cuidaâos ãevemos tomar para
permitir às novas militantes particijKir ãa
ativiãaãe ão Partido?

13. Que ãevemos fazer para a formação
ãos quaãros femininos?

Uf. Como ãevem funcionar as Seções
ãe trabalho feminino?

15. Quais os principais ãefeitos ãe nosso
trabalho ãe agitação e propaganàa para as
massas femininas e como combatê-los?

16. Em que diretivas se resume a linh»
política para o trabalho ão Partido entre M
mulheres?
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AS MIIUIKRKS NA WTK CONTRA O ^ af^sw , A
AUMENTO DAS PASSAGENS DE ÔNIBUS ^/\(jllNf\

A nwlorll de» iiaWtiinles .lo iy«» de Smríro term-ae dMUfemente t%m ônibus As
Alas *|«ie m formam no tvnfre «frtmtto, êm\e o I»«««ffc» putdie© at«- k Viasja

\\mu\ a partir *\m \1 tmm rido uma Idéia da tetrlvet aptriura que repreaaiiui o pi»,
y,,,,!*! dns ftanaportei no Rto, SHa* nio existe aiwmaacarência da vtd..-trios coíuiSvos, Rslstfl
0 problema d«s prejços. que furam subindo grada!Ivatwnte nos 6Hlmo« tempos ate elieear
a um iwnio quo não admito mais aumento, R $ disso» entretanto, de novo aumente de
nraçBM, que cogitam, ratt» ve.* eom mais eu lâefa, o* dono* de i^présat d** ônibus, A
UtmUt da* aom*ni» * qut» pretend. m MRttÜUl am s**)frerio Mas nao podem ÍBfOT MffTtda
dos **ue lucros, que sâo vWfleetfoi por nulo «le om compa
raçfto enlre o capital Inicial e o capital aluai de uma aerío
deis** emprtaa.

ALGVm EXKMrrOS ELOQÜENTES
A ET AI*, por («templo. Há s«ets anos farta seu registro

eom o capital tu* CrS m.WffiO, mas o *eu patrimônio atua)
aot*» a Crf MhOOO.OOCMW. A Empresa Handcirantct. que eo*
mr«c»u fa/rjttlo trofruar 10 unUUrie*». potmul agora 30 carros,
completamente pagos. A Braso Lisboa adquiriu em seli
men-ts 43 «ônibus novos e pretendi* adquirir mal* r*0 Outras
empr.*jMs, como a Campanar. COntegUfiB empr^iimos do
Banco do Rrasil ou neiíoHam e onre* %A'** â baw* d«* altas
dfras. &1o esta* emprôíia* preclsament»» a*« que e*u.1o exi*
Rindo aumento. Por Isso m«***mo têm elas feito tôtla a csjsMe
de manobrai: retiram carro» das Unhas, retiram peças, det*
petlem m empre/idos. etc,

O POVO NAO PODE PAGAR
Alegam os proprietário* da* empresas dc ônibus quetr encontram a braço* eom certas dificuldades, Ma* **» há

falta de equipamentos, se a politica cambial não lhes «'• favo
rável, se a existência de uma única corrente de comércio
com o* Estado* Unido*, torna mal* cara* e limitada* as Impor*
ta«*oes. se os monopólio* americanos tentam estrangular a
lndú*tria nacional — nAo pode m*.*dr ***'bre os ombros do
povo tão pesado ônus. Proprietários e psssnpelro* devem,
juntos, procurar resolver êssea problemas exiglntio do govôrno
a liberação de no**?o comércio, o dlreilo de eomerolarmoi rom
os países do campo socialista, ondo poderiam ser adquiridos,
além de viatura* modernas em boas condições de preços,todo o material necessária ao desenvolvimento do nosso
transporte urbana

A JUSTA SOLUÇÃO
Por Isso. conlra a injusta pretensão dos proprietáriosdas empresas do ônibus que só voem para a sua situação

a falsa solução do aumento de tarifas, os trabalhadores, estu*
dantes e donas de casa organizaram a Comissão Permanente
contra a Carestia que vem recebendo caloroso apoio da popu-lacfio carioca, Inclusive dos empregados das emprôsas de
ônibus.

Todos os dias os comandos saem da sede da UME. constl-
toldos de trabalhadores, estudantes e senhoras associadas da
Associação Feminina do Distrito Federa! e. nos pontos dc
maior concentração, colhem assinaturas para o memorial
oue será entregue ao Prefeito contra o aumento das tarifas.
A atividade conjunta dôsses comandos tem sido bastante
produtiva, constituindo uma boa experiência de luta contra acarrstia.

As mulheres, particularmente, tôm tido destacada atuaçãonesse trabalho, pois sôbre os seus lares, cuja felicidade lhesé tão cara, recaem os encargos do orçamento doméstico,devendo-se considerar ainda que elas constituem a metadeda população de nosso pais.

FEMININA
A MULHER E O SOCIALISMO

0 COMANDISMO NO TRABALHO EiTRl
AS MULHERES

i
No trabalho de massas feminino, deparamonos eom

uma s-*rie «k* p-Ptflrttmtf. IrwvinWii à DVÔSfll situação
Op vida da mulher no regime aluai dn sucirtfsdr bra»it* tra.

Aoa comunutas, Hse* problema», são làrlimrnn- ca*nctaifiadoa p**ia «sgraaalo ám bnperiallataa e iatitundistas
que tudo f.wm par» manter an mulheres no atra*o. na
«cravi?a«rAo. na Ignorância d«* srus direitos e Inativas &
vida política. !>«-•.« fácil aM«imltacáo. pMnmei â atitude
errônea de nos «k-spreocujMrmm eon a» dificuldades dsn
BMMU fvmminaa ante a neeoaaldadf de se organizarem
pra as lutas por suas n?lvlndk*aç*>* I noa apressamos
ímparientememe em trarôlas. de qualquer maneira, as
tn&en cornbíitivas. Klo nos damos conta se elas compre*
emlcrn a orientação politica do Pari klo, sua* palavra.** de
ordem e se as no**as tarefas podem oer por elas
acompanhadas.

Se nao dedicamos real importância a esse fato, o mais
cômodo para nós è recriminar ns próprias mulheres quemuitas vezes estão conosco pela primeira vez. considerá-las
Insensíveis, acomodadas ou atô m*smo reacionárias. Multas
vê/cs. levamos ás orRanizaçôeg dc massa feminina *,<!.>
também atuamos, as decisões do trabalho parti*":;» e,
quando as nossas «lábias» nfto convencem, Irritam-..nos
eom as mulheres «atrasadas» e preferimos wncluir t«?la
IcaUzaçio da tarefa, â base do cumprimento da disciplina.

Essa Incomprecnsáo no Partldo cria um grave erro
no trabalho de massas, feminino, caracterizado r o ca*
marada Prestes no seu Informe á Conferência Nacional
do Trabalho do Partido entre as Mulheres, como o % *::ian-
dismo, que deve ser imediatamente corrigido e substituído
pelo método dá paciência, da persuasão.

A apuração justa deste método simples e construtícolocará o Partido a serviço das massas e nâo as massa ser\d«ço rio Partido.
rutivo
sssas

IluUt.» Khved 6 linotlplcla e
I.tutliullu i' !.. .i « ... ««mpri*-
catltt. tl.« ncIniliiNtriiçAo «]«*
Uma :r. I! !.• t -I- : !';.! «fc
mUamk «ll. s. s. «In »l Jo-Húh-
¦lã). Amlius etulo «run : . .«.
t». üriransam h% mnrcrrt* «lolac.» Narorh. nprnvellunilo overão . ..*..,i.tr...|. . Numero-*•:!*. f... «i ts operárlaa fazem
o metano «pie taUts dnat jo-vens. Na ri-çlão. n* «•ntpr.»-
¦H Industriais t«*in «asti!» «lc
veraneio como as que nruramnu. foto, dotadas «l«» todos o*
requisitos para n repouso «» arprrc:«.,*;\o «Io» traba lhadores(TASS).

J
EXPERIÊNCIAS DO TRABALHO FEMININO DE MASSAS
AS MULHERES BAIANAS E A LUTA CONTRA A CARESTIA

neifo Ti I
v4 kJv m> A ÚM %íí-Mt \tJV*

A Associação Feminina du
Balda acabou d«* promover a
II Convenção Contra a Ca-
réstia.

Exercendo grande ativída-
de no sentidí» de movimenta-
çâo dos bairros em torno de
seus problemas, tem coope*

fWíTf
Continuamos, hoje, a transcrição de artigos da Conso-hdação doa Leis do Trabalho, no que diz respeito à duração

do trabalho: -
Art. 376 — Somente cm casos excepcionais, por motivode força maior, poderá a duração do trabalho diurno clciar-•se além do limite legal ou convencionado, ate o máximo de18 horas, e o salário-hora será, pelo menos, 25% (vintee cinco por cento) superior ao da hora normal.
§ único — A prorrogação extraordinária dc que trataeste artigo deverá ser comunicada por escrito à autoridade

competente, dentro do prazo de 48 horas.
Art. 577 — A adoção de medidas de proteção ao traba-

lho das mulheres é considerada de ordem pública, não jus-tificando em hipótese alguma a redução de salário.
Art. 378 — Na carteira profissional-da mulher serão

feitas cm folhas especiais, as anotações e atestados médicos
previstos neste capítulo, de acordo com os modelos queforem expedidos.
A DURAÇÃO DO TRABALHO DA MULHER

NA VIDA DIÁRIA
Os artigos já transcritos dizem respeito à duração dotrabalho. Será que os patrões respeitam tais disposições?Vejamos.
Centenas de exemplos, nos diversos setores de trabalho,

demonstram que nenhum respeito existe aos textos das
leis que transcrevemos. No Ceará, em fábricas têxteis, as
mulheres trabalham até 12 horas por noite, o que significa
a noite inteira. E a maioria trabalha durante 11 horas e
até às 22 horas, sem quaisquer das exigências citadas. Lm
Salvador, na Fábrica São Braz, 900 mulheres trabalham
de 7 da manhã às 7 da noite. Citemos, também, empresas
aqui ão Rio que funcionam sem atender o horário de tra-
balho previsto na Consolidação, como, por exemplo, a Cio.
Antártica, onde 270 mulheres trabalham durante 10 horas,
com tempo corrido de permanência na fábrica de U horas,
enchendo caixas, carreganão-as, fazendo baldeação. Na La-
vanãaria Alva, no Catete, operárias ficam trabalhando, dià-
riamente, além do expediente normal de 1/2 a 1 hora,
sem qualquer remuneração especial. Nos dias feriados, tra-
balham de portas fechadas, segundo a vontade do patrão. «• •
Também na Fábrica faffet, em São Paulo, 4.000 mulheres,
representa^dç 80% dps empregados, trabalham de 9 ás 10
horas, sem'espaço pàrà alnyôçp, pois são obrigadas o comer
com as maquinassem movimento. '•¦?.¦¦ c ,f:' t; oòo-*v v-, )

KJ1 SnuM,
E ainda mais cruel é a exploração patronal nas usinas.

Na Usina Central, cm Minas Gerais, o trabalho vai rias f>
horas da manhã às 17 horas, e na safra trabalham domingos
e feriados.

O horário dc trabalho, tão flagrantemente desrespeitado,
está intimamente ligado à desigualdade do salário entre ho-
mens e mulheres, que executam as mesmas funções. As
mulheres precisam atingir o minimo indispensável que não
lhes é pago no horário normal. Trabalham, assim, muito mais,
especialmente por que às mulheres o trabalho, quase sem-
pre, ó distribuído, por tarefa. Assim embora o artigo 461
da Consolidação das Leis do Trabalho assegure ao traba-
lhador a percepção de salário igual para trabalho igual,
direito baseado no art. 157 da Constituição, as últimas Oita*
tísticas indicam que vo setor industrial as mulheres ganham,
apenas, 66% do salário do homem.

rado com os diversos órffãos
ila administração pública, di-
licenciando encontrar solu*
cuas capazes de melhorar as
condições de vida da popu-
lação.

Na preparação e realização
da-ueia Contenção, promo-
vri um grande trabalho de
coagraç-amento entre diver-
¦sas entidades e setores popu-
lares. Sindicatos, associações
eslu«I;intis, a Federação Me*
tropoütana das Sociedades,
que reúne 120 sociedades, As-
sociaçôes de Assistência So*
ciai, Secretarias do Estado
(aírav«';s do Departanwnto Es-
tadual de Estatística, Depar-
tamenío de Assistência ao
Qooperatívlsmo, Comissão do
Desenvolvimento do Estado),
Assembléia LefiislativR e Câ-
mara Municipal.

Diversas delegações de tra*
balhadores foram eleitas em
assembléias sindicais, conso-
lidando as ações de unidade

entre trabalhadores e dom s
de casa, contra a carestia.

üs trabalhos da Conven*
ção, focaltsándo os problemas
do transpor!e, da carne e do
pão, despertaram um interes*
se que foi além da cidade do
Salvador. Assim urna rara*
vana da Associação Feminl*
na «Ia Baliin foi à Feira de
Sanía-ia, apoiada pela Secre*
tar.a dp Rem Estar da Pro
feitura, ajudaria pelo Serviço
de Alto-Falantes da Rádio
Brasil.

A Conferência, pelo sea ca-
ráter, pela sua oportunidade,
pelo apoio que recebeu, mos*
tra que realizações dessa es*
pécic contribuem para escla*
recer, para mobilizar as ma*
lheres, para prestigiar as as*
sociaçôes de massas, dando*
•lhes novas oportunidades de
uma maior üíraíiio com os
mais variados setores, liga*
ção Indisoensável ao desen*
volvimento do trabalho de ot*
ganização. •

^^^^H^B, DU4S REPUTADAS

' mm mm

io, 4/8/1956

«HW-Sl^^::S}lllll^:i^^a^ !? i- Csss# OS^:y.^r... *i^H^^^

KífflMHBM^,jfy?rj imiT* •^^*vvq»«k>-v>w<» * ¦* --mnm B3t ilry «> */ •: :. v. ^ Jbmbkív.í •*ífc§*:-::i^S
WraUKfea^t?ra8i>^^^:^:^^SBB^*JtM^^^^r^ ¦-Jb. í'*;" ¦ ¦iysWSkmS fâü>ãtw&,

; ^^^P :^ls^B^tfffl^P^^^^^^^^E^f^lí :IÍ • ¦5 ÊÊÈIÈ *W^m

t1t^^^^^t*^^^l*^^^^^^i^^8»wS^^*^^^t*ws>\^É::y :^^^^^^^^^^^^^í^^^i%W^:í' ¦>¦$:¦$

«TsBSBBSSBsrs^i^riTiTfTiBlssJHnBSMMHRM. *sr V V^ T%? mT*\. mT^ ff*t\ ¦*** tf "Wu T jB, BWBWv'v*"MÊMB**j***-"«»»**'*,,^**«r--M*mmmM.*°¦-ri«-«*tajy*gT,t-*s*«*«Mss***-s*s*^^- VOZ O I lh Ix A h l ,Li,,

do purnsm.
Em todo o mundo

atual a mulher luta por
seus direitos e conquis-
ta vitórias, lntegran-
do uma delegação par-
lamentar do Paguis-
tão que visita o mun-
do socialista, encon-
tram-se deputadas. Ei-
-Ias, vestindo seus tra-
jes típicos e procurou-
do inteirar-se com mi-
núcias de tudo o que
vêem, aquelas repre-
sentantes do povo pa-
quistanês durante uma
visita ao Kremlin de
Moscou (TASS).
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A OITAVA PRAGA DO EGITO:
O IMPERIALISMOm ATO DF. SOBERANIA. A NACIONALIZAÇÃO DE SUEZ - AMEAÇAM

A PAZ MUNDIAL AS TENTATIVA S DE INTERVENÇÃO NO ECtTO -
ANTECEDENTES DA LUTA DO POVO EGÍPCIO PARA SACUDIR O

JUGO BR 1TÁNICO

AN 
TMAMKXTE, faJatv-ae apenas das sete pragas da Kgttu. Su multa
mais tarde nurglit a oitava ¦— #* Inifurlulismo — principal ameaça è

independência r à felicidade do pava da Sita.
Foi ii buadiini britânica « símbolo da opressão mais erttet nm

$ue já panam o pava da Vale da Sita, muln dum ainda que o domínio
oiomuno, i.ntao, cama agora, foi a Cmul de Sue: o pretexto invocada
para a intervenção. Tal coma hoje, parem, tratava-se de sa/oear o ma-
cimenta di libertação nneitmal chefiado ptlo parlido nacionalista. Há,
parem, diferenças íundunuatais: naquele tempo, o imperialismo iniiiava
apenas nua dotai nação erimimmi; era forte, enquanto se apresentava dc-
htí u tutu das povos pela independência; nno havia nem um sistema so-
iulistti, nmt a crise geral do ca pila lismo, nem n erisc da sistema cala-•iio/. Hoje, porém, já mia ê fácil agir poJoê métodos antigos, bambar

d ener impunemente Alexandria au dar a Susser a destina de Artthi 1'axâ.

I MA PONTE DE Ll-CKOS IXKS-Í.OTAYEL

3ues sempre foi para os paises imperia
feriai uma fonte de lucros inesgotável. Para
•* Egito o estigma da dominação.

A velha história é conhecida Quando
oa franceses sc lançaram ao empreendimento,
a Grã-Bretanha moveu-lhe oposição tenaz.
Mas. depois, epiando se concluiu a obra
21869), o controle econômico e político do
Canal o circunvizinhanças passou a ser um
Ãos centros fia politica londrina. A nova
rroia das Índias», «rota do petróleo» nos
nossos dias, comandou a cobiça britânica.
O jogo de intrigas, a luta entre franceses
a britânicos, o uso da corrupção, os meios
militares, tudo isso sâo outros tantos capl*
ttilos de uma história de saques. Finalmente,
iuceileu o inevitável em um país pilhado
por todos os meios: sobreveio o «crack»,
ft impossibilidade de serem saldados os dé-
bitos exteriores. Foi por tais processos que
DIsraeli conseguiu forçar o kediva Ismail
ft vender ao Governo da Inglaterra as 176.000
ações que lhe pertenciam da Cte. do Canaí
do Sue*. Anos depois, após bombardearem'Alexandria, os britânicos ocuparam o Canal
9 avançaram sobre o Cairo.

Desde então (1882> o Egito passou de fato
* ser um protetorado britânico, e o cônsul
«üaglês o verdadeiro soberano no Cairo,

t) EGITO INDEPENDENTE

fisse estado de coisas só velo a terminar
eom a proclamação da República, em 1952.
„_* verdade que, antes, já haviam sido dados
Alguns passos importantes, como o reconhe-
©Imento (formal) da independência egípcia
«•m 1936. Mas, de fato, só o novo regime
Iniciou para o povo uma nova vida, depois
($ue a falência do Wafd e a conjunção de
giovos perigos (massacre realizado pelos ln-
Djlêscs em Ismailia, guerra com Israel, etc.)
Conduziram ao poder homens novos, apoiados
•fteio povo, e prestigiados pela jovem oficia-
udade.

UM PAPEL POSITIVO
NA POLÍTICA MUNDIAI.

Em 4 anos, a República Egípcia realizou
üm caminho de decênios: liquidou a corrução
administrativa, realizou uma reforma agra-
5ia moderada que extinguiu a classe feudal,
criou indústrias, e obteve pela ação diplo-
íriátíca e militar o tratado que selou a reti*
rada das tropas britânicas. Promulgou-se
ttma Constituição progressista.

No campo internacional, o Egito passou
a desempenhar um papel cada vez mais posi*
.ivo, recusando-se a aderir a blocos militares,
rechaçando quaisquer imposições estrangei-
Fas e estreitando os laços que o unern aos
g>ovos coloniais e semicoloniais, sobretudo ao
inundo árabe, O presidente Nasser compa-

receu pessoalmente á Conferência Asiático-Africana de Bandocng, reconheceu os prin
cfpioa da coexistência pacífica, estabeleceu
relações com a China Popular e os demais
Estados democráticos e Iniciou uma íaso di:
progresso político e social

DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO

No campo econômico foram obtidos graudes êxitos. A produção de trigo que íoi,
em 1954, de 1.517.000 toneladas atingiu ape-
nas 946.000 toneladas, cm 1945; a de algodão,
no mesmo período, passou de 209.000 para318.000 toneladas. Inaugurou-se recentemen-
te cm Alexandria uma refinaria de petróleo,enquanto se constrói outra no Cairo e \ivsxt
usina metalúrgica em Hehvan

ASSÜA
«O Egito é uma dádiva do Nilo*, disse

um velho historiador. Mas, para os dias
de hoje, essa dádiva é mesquinha. Sc, em
1897, era possível dispor de uma área cul-
tivada de 5.500.000 acres, para uma popu-
lação de pouco menos de 10 milhões de
habitantes, em 1950, para 21.500.000 habt*
tantes, nâo se contava com mais de 5.800.000
acres.

Um pais não pode entregar o seu desuno
aos caprichos de um curso dágua. Tornou-se
imprescindível vencer a vasante e a cheia,
fertilizar novas terras, produzir a eletricidade
que multiplicará sua capacidade produtiva.Nasceu aqui o grande projeto da represa
de Assuã, destinado a imprimir um curso rá-
pido ao progresso de todo o vale.
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Para levar adiante seu grande empreen*
dlmento, o Governo do Cairo procurou finan-
ciamento internacional. Estudou propostasnorte-americanas, britânicas e soviéticas. JDu*rante todo esse período foi alvo de pressõesdas potências do Ocidente: cancelamento de
compras de algodão (depois adquirido pelaUnião Soviética), recusa de venda de armas
sem que houvesse submissão a um «Tratado
de Assistência Mútua, que entregaria o co-
mando das fôrças egípcias a ofl-Jals ianques
(foi ainda na U.R.S.S. que o Egito encon*
trou novamente o amigo certo que lhe for*
neceu os armamentos necessários à defesa
nacional),

Finalmente, depois que o Presidente Nas
ser deu preferência ao financiamento anglt**---americano, os Governos dc Éden e Else*
nhower cancelaram as ofertas, acusando o
Egito de incapacidade de saldar quaisquercompromissos financeiros. Ao mesmo tempo,
procuravam transferir o assunto da regula*
rlzação do Nilo para a alçada de várias na*
ções, embora o projeto existente já houvesse
sido por eles mesmos aprovado.

Dessa maneira, para não criar uma crise
maior, o Governo do Egito dispensou a ajuda
soviética e buscou resolver o problema com
seus próprios recurso».

NACIONALIZARÃO DE SUEZ
No dia 26 de julho passado o Presidente

Nasser declarou nacionalizada a Cia. do Cm
nal de Suez que, dentro de 12 anos. deveria
passar normalmente à propriedade do Estado
egípcio. Todos os acionistas serão indonl
zados pela cotação vigente no mesmo dia nn
Bolsa. Com os lucros provenientes das ope-
rações, será financiada a grande barragem
de Assuã, cuja construção pretenderam im
pedir os imperialistas.
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Á88UÂ (no esboço ao alto) a grande
obra que o governo e o povo egípcio que-
rem realizar. Tendo um reservatório com

| <$ capacidade de 130 bilhões de metros
cúbicos, a represa possibilitará a produ*
ção de í0 bilhões de K.~W.H> anuais. Re-
solverá o problema da irrigação do vale
inferior do Nilo nas secas a fornecerá
energia a grandes áreas.
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ÜM DIREFIX) DO EGITO
A liberdade de navegação do

canal está plenamente garantida e
assegurada pelo Governo egípcio.

As ameaças dc intervenção mi-
litar articuladas ptdos imperialis-
Ias ingleses, franceses e norte-ame-
ricanos não passam, portanto, de
desmoralizado pretexto visando a
interromper a marcha nacional do
Egito c a intimidar todos os outros
países subdesenvolvidos, sobretudo
árabes.

Aliás, desde 1937, a Conferên-
cia de Montrcux (Egito, Grã-Bre-
tanltu, França, Itália, Bélgica, Pai-
ses Baixos, Grécia, Noruega, Sué-
cia, Dinamarca, Espanha, Portugal,
Estados Unidos, Alemanha, Áus-
tria, URSS, Polônia, Tchecoslová-
quia, Iugoslávia, Rumânia e Suíça)
determinou a cessação de todos os
entraves internacionais à livre so-
berania do Egito.

O Egito não ameaça a paz mun-
dial. Essa ameaça parte das gran-
des potências capitalistas que pre-
tendem violar a independência de
uma nação soberana.

O chamado «desafio» do Egito
ê. apenas a marcha de seu povo
para o progresso e a liberdade,

Não é do Cairo, mas de Londres,
Washington c Paris que sobem nês-
se instante nuvms de tempestade
sabre a segurança do mundo,
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